
DERROTAR A MENTIRA
PARA VENCERMOS, É PRECISO DESMACARAR A FARSA

GREVES
Metalúrgicos das 

montadoras iniciam  
greve contra o 

neoarrocho. O Plano 
Real pode se mostrar 

incapaz de chegar 
sequer a 3  de outubro. 

PÁGINA 9

Documentos provam  
a ligação íntima 

do delegado Tuma 
com o esquema 

de torturas e 
desaparecimento de 

presos políticos. 
Ele preparava 

os dossiês para os 
interrogatórios.

PÁGINA 7

CULTURA
Frente Brasil Popular 

divulga documento 
resultante do 

Encontro de Cultura

PÁGINA 10

INOCENTES
A banda de rock 

inocentes, surgida 
ao mesmo tempo que 

o PT, continua 
agitando os comícios 
e atos. Com o grito de 
'Temos que liquidar 

a classe dominante", 
seu vocalista 

Clemente conta como 
fo i essa trajetória 

em comum.

PÁGINA 10

LULA CRESCE 
ENTfiE

EVANGÉLICOS

J®

PARABÓLICA NA CABEÇA. O LEMA E: FALTA DE ESCRÚPULOS

ANO II Ns 64  
R$ 1,00
14 A 20  DE SETEMBRO 

l DE 1994

N
ossa principal 

tarefa hoje é 
vencer a 

batalha contra a 
mentira. Esclarecer o 
povo sobre a 
verdadeira diferença 
entre o projeto 
democrático e 
popular encarnado 
pela candidatura 
Lula, e o neoliberal 
representado por 
Fernando Henrique 
Cardoso.
É garantir eleições 
limpas.
Isto passa por dois 
caminhos: 
de um lado, o 
caminho das 
mobilizações. Neste 
sentido, a Frente 
Brasil Popular vem 
reorientando a 
campanha através de 
atos e comícios, que 
deverão culminar no 
dia 21 de setembro 
numa Jornada 
Nacional de Luta. 
Durante esses eventos 
e no programa do 
horário gratuito na 
televisão, a decisão é 
esclarecer ao máximo 
a opinião pública 
sobre os escândalos

Quase mil lideranças de 
diversas Igrejas 

evangélicas assinam 
documento de apoio à 
candidatura Lula. No 
dia 13, um jantarem  

São Paulo formalizou a 
entrega da carta.

PAGINA 12

Ç.FACILCIRO,
BASIAFA2SRUMA

CARfNHA PE 
SAW&...Í

DO CAVALLO A O  REAL
EM DUAS ENTREVISTAS, O  LÍDER SINDICAL 

VICTOR D'GENARO E O  ECONOMISTA 
CLÁUDIO LOZANO, ARGENTINOS, ANALISAM

OS RESULTADOS DO PLANO CAVALLO EM 
VIGOR HÁ QUATRO ANOS. CONCLUSÃO: 

ARROCHO, DUPLICAÇÃO DO DESEMPREGO E 
PERDA DA SOBERANIA. O  PLANO REAL TEM 

C O M O  BASE O  PLANO CAVALLO.

PAGINA 11

C O M O  O  D IABO  GOSTA
Dinâmico, simpático, 
empreendedor. Essa é a 
imagem criada pela 

mídia para Ciro Gomes,
cujo governo aprofundou  

a miséria no Ceará.
Hoje, ele é acusado de 

desviar verbas públicas 
para o PSDB

PÁGINA 5

FERNANDO X  FERNANDO
FERNANDO II ABRAÇA FERNANDO I. A O  
FUNDO, O  JATINHÓ  MORCEGO, DE PC 
FARIA. O  CENÁRIO É A  REPÚBLICA DAS 

ALAGOAS, Q U A N D O  GOVERNADA PELA 
DINASTIA COLLOR. COSA NOSTRA? A

FOTO, MOSTRADA PELO PROGRAMA DE TV 
DA FRENTE BRASIL POPULAR, FOI ENVIADA 
POR UM SIMPATIZANTE QUE PREFERIU N Ã O  
SE IDENTIFICAR. CRÔNICA DE JOSÉ VALDIR 

EXPLICA O  ABRAÇO EFUSIVO.

PÁGINA 4

que envolvem o 
governo Itamar, 
PSDB, PFL e PTB, 
além de apresentar 
alternativas 
populares e de 
esquerda ao Plano 
Real. Esta é uma 
tarefa também de 
cada um de nós que 
apóia a Frente.
De outro lado, uma 
grande batalha 
jurídica contra a 
utilização da 
máquina do Estado, 
em apoio ao 
candidato do 
governo e das elites, 
FHC, que os episódios 
Ricúpero e 
Stepanenko puseram 
a nu.
O Príncipe está nu. O 
Rei também.

PÁGINAS 3, 5  E 6
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ATENÇÃO: DEVIDO A O  
ENORME NÚMERO DE 
CARTAS RECEBIDAS, 
EXCEPCIONALMENTE 
AUMENTAMOS O  
ESPAÇO RESERVADO A  
ESSA SEÇÃO. AS CARTAS 
COM  SUGESTÕES À 
CAMPANHA FORAM 
ENCAMINHADAS AOS 
RESPONSÁVEIS E AS QUE 
TRAZIAM CHARGES E 
OUTROS TIPOS DE 
COLABORAÇÕES 
FICARAM PARA UMA 
OUTRA OCASIÃO. 
PEDIMOS A 
COMPREENSÃO DOS 
QUE N Ã O  FORAM 
CONTEMPLADOS COM A 
PUBLICAÇÃO.

In d ig n a çã o  p e tista
Com panheiros,
A  cada dia que passa fico 

m ais ind ignado  com  os a 
acontecim entos pré eleitorais 
nesse país. M ais uma vez vejo 
um  candidato produzido pela 
m ídia e pelo poder econôm i­
co am eaçando as possib ilida­
des de transform ação social, 
de m elhora das nossas condi­
ções de vida. C onfesso que 
por algum  tem po deixei me 
lev ar pelo  desân im o, m as 
agora retom o à luta m ovido 
pelo desejo de um  país m e­
lhor, e pela revolta contra os 
acontecim entos políticos e 
sociais que me cercam .

Precisam os com bater o 
poder da m ídia com as m es­
m as táticas que ela usa contra 
nós: o poder de penetração e 
a ilusão de neutralidade. T e­
m os que fazer a inform ação 
circular pelo maior número de 
pessoas possível, deixar bem 
claro o caráter eleitoreiro do 
plano, mostrar a todos quem 
são as pessoas por tfás dêle. 
MARCELO NUNES SAYÃO 
RIO DE JANEIRO-RJ

NR - Suas sugestões de campanha 
foram encaminhadas à Coordenação 
de Campanha e à Coordenação de 
Comitês Populares.

Caros Com panheiros
Lu la  e  Z é  D irce u
Vim os através desta, co­

m unicar nossa insatisfação ao 
com ando e coordenação da 
cam panha dos com panheiros 
“Lula - presidente e Zé D ir­
ceu - governador” .

Várias questões deverão 
ser revistas urgentemente (...).

C itam os alguns pontos ne­
gativos:

a) O isolam ento da coor­
denação frente ao pêndulo 
principal do Partido - “às ba­
ses sindicais e populares” . Do 
je ito  que está, será difícil co ­
locar a m ilitância na rua.

b) A om issão de m aterial 
de cam panha àqueles que 
sempre colocaram  partido nas 
ruas. Obs. - em  O sasco até 
agora fizem os apenas um a 
colagem , porque o com pa­
nheiro A guim arães presiden­
te do PT local conseguiu pe­
gar alguns cartazes com  m ui­
ta dificuldade. Panfletos? ti­
vem os poucos ou quase nada. 
Portanto estam os fazendo a 
cam panha na raça e persis­
tência, sem  nenhum  m aterial 
inform ativo sobre a vida de 
m ilitância de Lula e Zé D ir­
ceu, somente conseguim os al­
guns poucos adesivos e ban­
deiras. Pensam os em  repro­
duzir esses m ateriais, mas não 
tem os condições financeiras 
para tanto.

c) A coordenação é com ­
posta na m aioria por candi­
datos, que acabam  se envol­
vendo em  suas próprias cam ­
panhas, e deixando a cam pa­
nha m ajoritária em segundo 
plano.

d) A  falta de definição da 
D ireção do Partido sobre vá­
rias questões. (Exem plos: a 
R eform a C onstitucional, o 
caso B isol (m ais de um  mês 
para ser solucionado), o rad i­
calism o sobre alguns pontos 
do Program a de G overno, as 
alianças e coligações.

Pois bem , se estes proble­
mas não forem  solucionados, 
f ic a rá  d if íc il  m o b iliz a r  a 
m ilitância para ir as ruas e 
reverter esta situação.

Sugerim os que seja for­
m ada um a coordenação com ­
posta por todos os segm entos 
da sociedade, incluindo os tra­
balhadores em geral e não 
apenas uma elite dirigente que 
jam ais picou um  cartão, pe­
gou ônibus lotado, enfrentou 
fila do INPS ou o que é pior 
“nunca” distribuiu um panfle­
to, fez uma colagem, foi à porta 
de fábrica e portas de estação, 
e m uitas outras atividades que 
a base m ilitante fez e faz (...).

Osasco, 15 de agosto de 
1994.

Saudações Petistas
OSMAR T. DE MENEZES
METALÚRGICO,
MILITANTE PT/OSASCO
JOÃO BATISTA A. DA SILVA ■
DIRIGENTE PT/OSASCO
SÉRGIO FRANCISCO -
DIRETOR SIND. BANCÁRIOS 
(SUB-SEDE - OSASCO),
MILITANTE PT/CARAPICUIBA
JOSÉ DO EGITO SOMBRA
DIRETOR SIND.BANCÁRIOS 
(SUB-SEDE - OSASCO)
MILITANTE PT/OSASCO
PAULO JOSÉ DE LIMA
MILITANTE PT/OSASCO
VICENTE TOMAZ DE AQUINO JR.
- MILITANTE PT/OSASCO
IVONETE N. F. MARIANO
MILITANTE PT/OSASCO

Erro  d e  cá lcu lo
Vivemos um  m omento de 

angústias e expectativas. To­
dos sabemos o quão é impor­
tante eleger Lula presidente, 
para que possamos vivenciar 
um conjunto de reformas eco­
nômicas, políticas e sociais que 
o país necessita, e que são os 
nossos sonhos nos últimos anos.

Errar é humano! Acredito 
que todos concordem com esta 
idéia. No entanto a Direção do 
partido tem errado demais.

N o jornal “Brasil A gora” 
n° 60 (de 05 a 20 de ju lho) 
dois erros grosseiros ev iden­
ciam  um a grande falta  de 
sin ton ia  en tre  o m om ento  
político e a direção partidá­
ria. H á poucos dias da im ­
plantação do Real, o com pa­
nheiro C ésar Benjam in diz o 
seguinte... “N a verdade a in­
flação em real tem  que ser 
com parada com  a inflação em  
URV. Com  isso é bem  prová­
vel que a terceira fase do pla­
no seja im plantada em  uma 
situação de inflação ascen­
dente”... Já o com panheiro 
Rui Falcão afirm a q u e ... “Não 
vai ser um  estelionato qual­
quer, igual a tantos outros 
perpetrados contra o povo, 
que irá reverter a intenção de 
voto” ... E o que é ainda pior a

manchete da m atéria do Rui 
vem com título irônico de ‘‘Que 
venha o real - O  Plano não 
assusta, nossa campanha pe­
netrou no imaginário popular” .

Creio que o problem a que 
está relacionado com esta ava­
liação estapafúrdia, seja da 
parte de Rui, de C ésar ou da 
redação do Jornal, diz respei­
to infelizm ente a uma m anei­
ra velha e antiquada de pen­
sar e fazer a política, segundo 
a qual apenas nós tem os um a 
pretensa “m issão” de apre­
sentar propostas “corretas” 
para o país.

Pois esses e outros com ­
panheiros têm  se cansado em 
afirm ar que estabilização só 
é possíyel com reform as so­
ciais profundas, o que não é 
verdade. V ários processos de 
a l ta  in f la ç ã o  q u e  fo ra m  
equacionados m undialm ente, 
infelizm ente, não se relacio­
n am  d ire ta m e n te  co m  a 
m elhoria da qualidade de vida 
da m aioria da população via 
reform as (...),

O  plano real, d iferen te­
m ente dos pacotes que tanto 
estávam os habituados a con­
testar, tem  um a grande d ife­
rença. T rata-se de um plano 
que a mais de um  ano vinha 
sendo discutido na socieda­
de. Os econom istas, entre os 
quais Paulo N ogueira Batista 
Jr. alertaram  o partido, no 
entanto faltou decisão políti­
ca da direção do PT.

Diante de tantos erros es­
perava-se que as instâncias 
partidárias tivessem  agora 
um a outra “sorte” . No entan­
to as reuniões recentes do D N  
e do DR7SP, deixa-nos a dú­
vida no que diz respeito  a 
capacidade destes o rganis­
m os em  responder à altura 
t}ue o m om ento exige.

(...) No entanto, por m ais 
belos e inflam ados que sejam  
os discursos, eu creio que es­
tes sejam  incapazes de no 
futuro esconder tanta incom ­
petência.
EDGAR DA NÓBREGA GOMES
ECONOMISTA, MEMBRO DO 
DR-PT/SP

É a n o ssa  ta ra
V enho acom panhando o 

Brasil A gora desde o n° zero. 
O fato de term os chegado ao 
2° ano com o jo rnal semanal 
não deixa de ser positivo. 
M esm o que ainda estejam os 
com  um a certa “crise”de iden­
tidade. Somos um jom al “sem 
cara “ . N ão sabem os se que­
rem os ser um  jornal popular 
ou de opinião, ou as duas 
coisas. Independente da op­
ção, não devem os abrir mão 
da qualidade nos tex tos e 
m uito m enos no visual. Tô 
com  Joãozinho Trinta: “T ra­
balhador gosta é de beleza” .

Por enquanto é só, um  for­
te abraço em todos. Boa sorte 
na nova fase.
NILTON DANTAS WANDERLEY

Q u a d rin h a
re d o n d in h a

Prezados redatores do va­
loroso jornal Brasil Agora.

Sendo vosso leitor e ad­
m irador, gostaria de ver m i­
nha quadrinha subscrita na
capa do, 

Sem
)jno$sajomaU,,,. U livro U calvano de
*/azÀ,^ra?flZ/nez?W ^<*Sônia- A ngel” , do Professor 

R em éd io  só é  e fic ien te
A c o m p a n h a d o  com  b u la
A ssim  é  essas e le ições
C o m  a  p re s e n ç a  do  L u la !

MARCO PLA
PORTO ALEGRE-RS

R icú p e ro  e  
a  lo ro ta  r e a l

D esde o Plano C ruzado - 
que levou a nocaute um  bata­
lhão de agentes - até hoje, na 
era de realeza, os profissio­
nais das rendas, das contas e 
dos planejam entos, que ser­
vem  aos governos, não ne­
gam  fogo. Basta um  contri­
buinte, unzinho só! , estrilar 
contra a carestia que nossos 
h e ró is  d e s p e n c a m  p e la s  
telinhas e pelos falantes dos 
rádios explicando que não é 
nada disto (...).

Não existe m otivo, segun­
do eles, para pânico. Afinal, 
está tudo sob controle: quem  
tem  m ais fica rindo, quem  
pode m enos corre atrás do 
prejuízo e danem -se ! Sem ­
pre que a N ação precisou dos 
seus m inistros da Fazenda, 
estes ilustres cidadãos com ­
pareceram  com  exagerada  
concupiscência e prontidão 
ím par para arrom bar todo as­
salariado que baixe as calças
na sua frente. A gora não vai 
ser diferente. É ferro no po­
vão e tem  que dar certo.
ARÍSTOCLES COUTINHO DE 
MOURA LIMA
SÃO PAULO - SP

A fro n ta  à 
d ig n id a d e

“Não tenho escrúpulos” !?!?!
Esta desinibida, estarrece- 

dora e sinistra confissão, com  
escancarada clareza, explica 
tudo, talvez quase tudo.

É o pensamento e prática de 
um clube bem caracterizado.

Não precisava m uita per­
cepção para entender que a 
com unhão m atinal à luz de 
TV , era a contraface do beijo 
nas trevas.

Respeitosamente, Jesus Cris­
to merece outro tratamento.

Lem bram os C ollor e Frei 
D am ião.

Tam bém  o povo brasileiro 
merece outra consideração.

Aos setores que exalam  
este m iasm a, nossa m ais p ro­
funda repulsa.

A prQpósito^qual.^vafift^ 
buição da Justiça Eleitoral?

A tenciosam ente,
JOÃO GARCIA DUTRA
PORTO ALEGRE - RS

M a is su g e stõ e s
O bras que desm ascaram  o 

neoliberalism o e seus porta- 
vozes, a exem plo  de “La

H is to ria  T e rm in a b le ” , de 
J.Petras e S.V ieux, quando 
com entadas em suas páginas 
- edição n2 59 - deviam  vir 
acom panhadas de indicações 
que facilitassem  um a eventu­
al aquisição pelos leitores.

O livro “O calvário  de

João Luiz de M oraes, cuja 
apreensão o brigadeiro Bumier 
conseguiu através de m edida 
jud ic ia l, p recisa  receber o 
patrocínio da OAB e de enti­
dades afins, para que volte a 
ser vendido livrem ente.

Enfim, os crimes da ditadu­
ra militar merecem ser relem ­
brados a cada instante para que 
nunca mais se repitam (...).

C ordiais saudações,
ODON PORTO DE ALMEIDA 
CARUARU-PE

NR • Na edição passada, na página 2, 
demos informações quanto a apreensão 
do livro do professor João Luiz de 
Moraes. Infelizmente a justiça continua 
atendendo ao brigadeiro, acusado de 
torturador, e desconhecendo a dor da 
família da militante assassinada.

C uba q u e  lin d a ,  
e s  Cuba! >  '  \

Caro editor
Fiquei chocado com a maté­

ria sobre Cuba que oBrasil Ago­
ra  publicou.Me parece mais 
adequada ao Estadão, do que a 
um jom al petista. Deveria tra­
tar com mais seriedade os pro­
blemas da Cuba Socialista.

Espero que m elhore nos 
próxim os núm eros.

Segue anexo um  artigo so­
bre as características dos que 
saem  de Cuba. As dificu lda­
des e m otivos são m uitos, 
m as ninguém  citou a fome... 

Um abraço socialista,
JOÃO PEDRO STÉDILE
MOVIMENTO DOS TRABALHADORES 
RURAIS SEM TERRA 
SÃO PAULO-SP

NR - Caro Companheiro: a matéria 
sobre Cuba começa com a denúncia 
de que o povo passa fome devido ao 
embargo odioso feito pelo governo 
Clinton. Este, apenas aprofunda os 
ataques que os EUA vêm desferindo 
contra o povo cubano desde 
Eisenhower, nos anos 50. Além disso 
mostra os eçforços feitos pelo 
governo de Havana para recuperar a 
economia e dar condições de 
sobrevivência ao seu povo valente. 
Nossa observação, que pode ter 
gerado sua indignação e comparação 
com o jornal reacionário, é  de que as 
teses de “Che", derrotadas no 
Congresso do PC Cubano, em 1962, 
certamente poderíam ter conduzido o 
socialismo naquele país, a uma 
situação mais favorável. Aliás, é 
nosso dever, enquanto militantes 
revolucionários, aprender com os 
erros e acertos das diversas 
experiências trilhadas pelos 
trabalhadores, em países onde se 
chegou ao poder - como Cuba - ou 
não. A crítica política  é certamente 
um dos principais instrumentos para 
o avanço das lutas socialistas. Por 
fim queremás declarar que somos 
intransigentes defensores do povo 
cubano e de sua Revolução, mantida 
a duras penas, apesar da ameaçadora 
proximidade dos EUA. A política dos 
governantes de Washington, acabou 
por transformá-los na principal 
ameaça à paz mundial e à liberdade 
dos povos. A resistência de que Cuba 
dá provas, faz dessa pequena ilha a 
Numância de nossos dias. Não duvide 
que a equipe de Brasil Agora canta 
junto com os companheiros do MST 
“Cuba, que linda es Cuba!”.
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E D I T O R I A L
A N T O N I O
M A R T I N S

BATALHA CONTRA A MENTIRA Faltou Fzer
G overno, em presários e meios de comunicação no va le-tudo p a ra  e leger FHC

0 dia 3 de outubro 
vai chegando. E 
a in d a  não  e s tá  
claro para o povo

que por trás da disputa en­
tre Lula e FHC está o con­
fronto entre dois projetos 
de reorganização da socie­
dade brasileira: o dem o- 
crático-popular e o neo- 
liberal. O do desenvolvi­
mento econômico, com dis­
tribuição de renda, e o de 
concentração da riqueza e 
de exclusão social. No 
m om ento em que esti­
ver m inimam ente cla­
ro para a m aioria da 
população o que são 
esses projetos, o can­
didato do governo es­
tará derrotado e a vi­
tória será nossa.

Esse é o grande de­
safio colocado para as 
forças que sustentam  a 
candidatura Lula: clare­
ar as diferenças entre a 
nossa proposta e a da 
coligação PSD B/PFL.
Até agora, eles vêm  ga­
nhando a batalha da co­
m unicação, ao conse­
guirem  enganar o e le i- , 
torado e esconder em ­
baixo do tapete o lixo 
da sua política reces­
siva e concen tradora  
de renda.

Fernando Henrique 
vende gato por lebre no 
seu program a de televi­
são, ao apresentar em ­
prego, saúde,educação , 
s a lá r io  e a g r ic u ltu ra  
com o sendo as cinco 
prioridades do seu go­
verno. Tenta descara­
dam ente se passar por 
defensor de um a proposta 
democrático-popular, quan­
do desde sua passagem  pe­
lo governo Itam ar vem apli­
cando o receituário  neo- 
liberal do FMI.

Sabem os da m áquina 
e le ito ra l m on tada  pelos 
grandes capitalistas nacio­
nais e estrangeiros, envol­
vendo o governo federal e 
os grandes m eios de com u­
nicação, na mais poderosa 
aliança política já  celebra­
da no país para ganhar uma 
eleição.

M ilhões de dólares são 
gastos pelas estatais em 
propaganda do Real, em-

Enquanto o ombudsman 
não vem, a campanha 
eleitoral continua de vento em

popa, tocada ao ritmo frenético 
da manipulação da mídia que, 
ao procurar favorecer 
candidatos do seu interesse, 
pisa fundo sobre os princípios 
que pautam a éticafAgora já  se 
fala que a falta de ética pode 
ganhar no primeiro turno).

O marketing político, que 
já  elegeu um Collor 
presidente, parece mesmo 
fadado a ser exercido de 
form a pouco ética, 
perseguindo os resultados a 
qualquer preço, enganando 
eleitores e consumidores com  
candidatos e produtos falsos.

A ética, alerta um 
documento aprovado no 
Encontro Nacional de 
Jornalistas em Assessorias de 
Imprensa, em Brasília, não é  
valor isolado de um 
determinado segmento 
profissional. Ou seja, o

A CONVERSA DE RICUPERO 
É O  EXEMPLO ESCANDALOSO  

DE C O M O  UM CANDIDATO  
CONSEGUE COBERTURA DA MÍDIA 
PARA MENTIR

te com o o governo engana toda 
a Nação para eleger seu candi­
dato, fosse possível ao ex-m i­
nistro deixar de ser execrado 
com o o grande vilão. N o en­
tanto, a desavergonhada e po­
derosa m áquina de propagan­
da, voltada para eleger FHC, 
trabalhou a todo vapor para  
i n o c e n ta r  um  c a n a lh a  e 
tran sfo rm á-lo  em  vítim a. E, 
até  agora, vem  consegu indo .

Precisam os rom per o cerco 
im posto pela m ídia e ganhar a 
batalha da com unicação. V ol­
tar à carga com  m ais com pe­
tência e determ inação, m os­
trando com o o Plano Real é 
um a m entira feita para durar 
até a eleição; com o R icúpero é 
a prova m ais evidente da frau­
de no processo eleitoral; com o 
a proposta de governo apre­
sentada por FHC no seu p ro­

gram a de televisão é um a 
farsa ao definir em prego, 
salário, agricultura, saú­
de e educação com o suas 
cinco prioridades é a ne­
gação de toda a sua po­
lítica enquanto m inis­
tro de Itam ar.

Por tudo isso, a d is­
puta entre o candidato 
dos trabalhadores e o 
do grande capital pode 
ser caracterizada com o 
a da verdade contra a 
m entira. N ão podem os 
a c e ita r  que m en tiras  
com o essas continuem  
sendo veiculadas im pu­

nem ente, sem  que a nos­
sa ação jun to  à popula­

ção, através do rádio e da 
TV , dos c o m íc io s , dos 

pan fle tos e do po rta  a p o r­
ta possa  desancar a c re ­

d ib ilidade  do cand ida to  do 
governo .

P recisam os exp lo rar o fato  
de que a verdade está conosco. 
A proveita r o grau de co n sc i­
ência  acum ulado  pela  so c ie ­
dade civ il na batalha do F ora 
C o llo r e da CPI do O rçam en­
to, para  co n stitu ir nos p ró x i­
m os dias um  m ovim ento  por 
e le ições lim pas e con tra  a m a­
n ipu lação  do p rocesso  e le ito ­
ral pelo  governo . U m  m ov i­
m ento  que co loque novam en­
te os carap in tadas nas ruas, 
para derro tar os ve lhos c a c i­
ques da po lítica  trad icional, 
q u e  a to d o  c u s to  q u e re m  
en tron izar na P residênc ia  a 
co ligação  PSD B /PFL .

> fihfin

presários fazem  acordo para 
não aum entar o preço de seus 
produtos até a eleição, e a gran­
de imprensa constitui uma m ag­
nífica central de inform ação, 
sem  nenhum  co m p ro m isso  
com  a verdade, voltada para 
desacreditar a candidatura Lula 
e e n a ltec e r  a de F ernando  
Henrique.

A m esm a im prensa que 
participou de form a criteriosa 
na cobertura do m ovim ento 
pelo im peachm ent de C ollor e 
na CPI da Corrupção do C on­
gresso, assum e sem o m enor 
pudor a candidatura anti-Lula

A R T I G O
M O A C IR  LOTH

O marketing da ética
comportamento ético não se 
resume ao jornalista, mas a 
toda a sociedade, incluídos 
a í os meios de comunicação 
e seus donos.

Não basta fa la r que não 
há mais censura prévia, ou 
coisa e tal. De nada adianta 
“papagaiar" que existe 
liberdade de imprensa e 
expressão asseguradas pela  
Constituição. Porque 
enquanto não houver uma 
verdadeira democratização 
dos meios de comunicação, 
tudo isso não passará de 
ilusão, balela. Afinal,o 
controle da comunicação tem 
o amparo do monopólio, que 
fa z  a campanha do candidato 
mais “confiável”...

Como ressalta a “Carta de 
Brasília ”, a ética tem rosto e 
corpo nos mais de 32 milhões 
de brasileiros que estão 
morrendo de fom e neste país, 
vítimas da concentração de 
rendas e terras, da fa lta  de

de FHC. É um verdadeiro 
atentado à liberdade de im ­
prensa.

O ep isód io  que envo l­
veu a conversa  parabó lica  
de R icúpero  na R ede G lobo 
é o exem plo  m ais encan- 
da loso  de com o o s ta f f  de 
um  cand idato  à P residência  
c o n s e g u e  c o b e r tu r a  da  
m íd ia  para  m entir. M entir, 
até que a m entira  passe a 
parecer realidade.

N inguém  esperava que 
depois de pilhado em  fla­
grante, no cínico depoim en­
to em que revela abertam en­

LIBERDADE 
DE IMPRENSA 

N A O  PASSA DE BALELA 
SE N Ã O  HOUVER A  
DEMOCRATIZAÇÃO 
DOS MEIOS DE 
COMUNICAÇÃO.

políticas sociais etc.
Ainda de acordo com o 

documento, a verdade é  a 
principal feçratnentq para o 
trabalho do jornalista e dos 
meios de comunicação. Neste 
sentido recomenda a criação 
da figura do ombudsman, que 
podería garantir (?) “lisura e 
evitar as distorções da mídia 
na cobertura da campanha 
eleitoral”.

Os jornalistas e toda a 
sociedade precisam se engajar 
no Fórum Nacional pela

Democratização dos Meios de 
Comunicação, pela  
aprovação da Lei de 
Informação Democrática, 
pela instalação do Conselho 
Nacional de Comunicação e 
buscar a revisão imediata da 
política de concessão de 
canais de rádio e TV. A  
categoria, estimula o 
documento, deve participar 
também dos movimentos pela  
ética na política , contra a 
fom e e pela geração de 
empregos.

Para reduzir os abusos 
contra a ética, tanto os 
profissionais que fazem  
assessoria como os que estão 
nas redações, devem pautar 
sua atuação profissional nas 
regras do jornalismo 
ministradas pelo Código de 
Ética da categoria.

MOACIR LOTH E JORNALISTA, 
DIRETOR DA AGÊNCIA DE 
COMUNICAÇÃO DA UFSC.

Às elites, com carinho
O  Jornal do Brasil

revelou (9 /9 ) que a 
coligação conservadora 
que apóia FHC já  tem 
pronto o conjunto de 
emendas à Constituição 
que proporia  ao Con­
gresso Nacional, caso o 
candidato fosse eleito. 
Redigidas pelo deputado 
Nelson Jobim (PMDB-RS), 
relator da tentativa 
frustrada de revisão 
constitucional, as propos­
tas incorporam todas as 
mudanças "exigidas" 
pelos grandes grupos

Ciro trama 
queima
de reservas

O m inistro Ciro Gomes 
prometeu, (11/9), ampliar 
ainda mais a abertura da 
economia brasileira aos pro ­
dutos produzidos no exteri­
or. A  providência havia sido 
anunciada, ainda na gestão 
Ricúpero, como uma m edi­
da para impedir temporari­
amente a alta descontrolada 
dos preços, a té o fin a l do 
governo. “Eu estou cheio de 
reservas, pô... ”, havia anun­
ciado o antigo ministro ao 
repórter Carlos Monforte. A 
promessa, que revelou clara 
disposição de usar parte im­
portante do patrimônio na­
cional em fa vo r de uma de­
terminada candidatura, aju­
dou a cortar a  cabeça de 
Recúpero. A  execução, pelo  
novo ministro, dos planos  
eleitoreiros e lesivos aos in­
teresses nacionais, não m o­
tivou protestos na imprensa.

“Onda de 
consum o’ 
era fogo de 
palha

A  Associação Com ercial 
de São Paulo adm itiu (5/9) 
que era passageiro, além de 
pouquíssimo expressivo, o 
aumento dos níveis de con­
sumo registrado no início de 
agosto, quando a euforia com  
o Real chegou ao máximo. 
No último fim  de semana de 
agosto, revelou a Associa­
ção, as vendas a prazo f ic a ­
ram 21,76%  abaixo do nível 
alcançado no prim eiro fim  
de semana do mês. A lém  dis­
so, aumentou significativa­
mente, devido à elevação das 
taxas de juros, o número de 
inadimplentes com os cre­
diários do comércio.

Novo ataque 
aos
ianomâmis

O chefe do posto da F u n a i 
em Surucucu denunciou em
relatório à entidade (5/9) que 
garimpeiros voltaram a in­
vadira área ianomâmi, a ma­
tar e a prostituir índios e índi­
as. Walter Nicanor Fontoura 
Blos, que se baseou em visita 
de equipe de funcionários da 
Funai e da P F  à reserva 
indígena diz estar impressi­
onado com a “profundidade  
da degradação social e cul­
tural provocada pelos ga­
rimpeiros". Um dos índios 
ouvidos, Jorge da Maloca, 
“fa lo u  com naturalidade do 
oferecimento de sua mulher 
para os garimpeiros mante­
rem relações sexuais, em tro­

econômicos no texto da  
Carta. Entre elas, a 
"re lativ ização" - leia-se 
quebra - dos monopólios 
estatais de petróleo e 
telecomunicações; o fim 
das normas que diferen­
ciam as empresas de 
capita l nacional das 
multinacionais; a permis­
são para entrega de 
novas jazidas minerais a 
estrangeiros; a elim ina­
ção da aposentadoria 
po r tempo de serviço; e 
a criação da Previdência 
Social privada.

ca de alimentos e munição”.
Jorge também manteve rela­
ções com prostitutas brancas, 
e adquiriu doença venérea. 
M ulheres e crianças iano­
mâmis apresentavam corri- 
mentos vaginais intensos.

Tucanos com
Lula?
Petistas com
FHC?

A  Fiesp anunciou (11/9) 
que começaria a distribuir 
imediatamente texto de p a ­
lestra que Francisco Weffort 
pronunciou para a entidade. 
Entre outras afirmações, o 
sociólogo teria sugerido que 
o P T  e o PSD B deveríam  
estar juntos, num eventual 
governo Lula (e também após 
uma possível vitória de FHC, 
parece ser o que se insinua...). 
Weffort também teria avali­
ado que “o crescimento do 
P T  e PSDB vai conduzir a 
uma melhora das condições 
de governabilidade e que 
a história do P T  indica a “di­
luição dos radicais”, já  que 
“na medida em que um líder 

político cresce numa demo­
cracia, ele se compromete com  
os temas do outro lado ”.

Autolatina, 
em crise,
prepara seu fim

Fontes da Auto la tina  re­
velaram à Gazeta Mercantil 
(11/9) que a FordM otor Co., 
dos EUA, e a Volkswagen 
A.G ., a lem ã preparam -se  
mesmo para acabar com a 
parceria que estabeleceram, 
no Brasil e na Argentina, 
desde 86. O resultado seria o 
f im  da própria Autolatina. 
Estaria prevista para breve 
a partilha, entre alemães e 
norte-americanos, das uni­
dades de produção nos dois 
países. Seria o novo passo  
para a o fim  da  holding. Dias 
antes, anunciara-se que a 
Volks perdera circunstanci­
almente, em agosto, a lide­
rança nacional na venda e 
produção de veículos. A  p o ­
sição havia sido conquista­
da pela italiana Fiat.

A esquerda
que faz falta

M orreu em  São Paulo, de
ataque cardíaco fulminante (5/ 
9), o cartunista Fortuna, con- 
sideradoporMillorFernandes 
como o melhor de todos os 
desenhistas de humor do Bra­
sil. O dramaturgo Mário Pra­
ta lembrou: ele era “da boa e 
velha esquerda que não olha 
nemparaocentro ”. Essesmes- 
mos, que fazem  tanta falta nos 
dias de hoje.
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I  I

V E R S Ã O
E M I R  S A D E R

DENÚNCIAS ABALAM FHC
Eles e nós

Vários episódios mostram que não há escrúpulos para eleger o candidato tucano

O P T  está contra os ven­
tos da história ”. Essa fra se  
que a esquerda tradicional 
havia usado tanto contra a 
direita, fo i  usada em 1989, 
entre o prim eiro  e o segun­
do turno, pe lo  general Leô- 
nidas P ires Gonçalves. Ele 
se referia que, exatam ente  
naquele mom ento, caía o 
m uro de Berlim.

Hoje a m esm a fra se  é  usa­
da p o r  FHC. Ela fa z  parte  
de uma nova direita, uma 
direita revisionista no B ra­
sil, que busca reconceituar  
o papel das oligarquias no 
país, para  preparar uma 
a lia n ça  d u ra d o u ra  com  
elas. N ada m elhor do que a 
vertente de com eçar com a 
queda do muro, o f im  da 
divisão direita/esquerda, a 
chancela da m odernidade  
com  a abertura das fro n te i­
ras, com  o reino do m erca­
do, com  a desregulam en- 
tação, com  o f im  do Estado  
do bem estar social. Assim, 
prepara-se o cam po para  
uma renovação ideológica  
do bloco no poder.

FHC, com o tantos outros, 
nasceu à luz das teorias 
cepalinas: o Estado toca a 
industrialização p ra  fr e n ­
te, à fa lta  de uma burguesia  
nacional que o faça . Q uan­
do esta fo i  gestada no ven­
tre do Estado, cham ou os 
m ilitares para  consolidar- 
se, deu banana pros seus 
intelectuais desenvolvimen- 
tistas, a té  que o défic it esta­
tal aum entou tanto, que era 
preciso  cortar.

A í  veio a democracia, esta 
que tem os - uma semi-de- 
m ocracia política  e uma d i­
tadura social p lena  - e era 
necessário m udar de cam i­
sa. O neoliberalismo passou  
a ser a roupa da burguesia 
no poder. D ifícilpregar con­
tra o Estado. Então o bom  
era dizer que ele deveria se 
desfazer de tanto peso que 
carregava eficar apenas nas 
políticas sociais.

A  velha intelectualidade, 
órfã do Estado, à sombra  
do qual havia crescido, f i ­
cou esperando  os novos  
ares de fo ra . E les vieram  
da França, do governo de 
M itterrand. D epois de uma 
tentativa de reatualizar o 
Estado de bem -estar soci­
al, os socialistas franceses  
capitularam diante dos ven­
tos neoliberais que sopra­
vam de W ashington e de 
Londres.

O sinal fic o u  verde para  
que os outros social-dem o- 
cratas trilhassem  o mesmo  
caminho. Felipe G onzález 
se aventurou rapidamente, 
até  que a onda chegou à 
Am érica Latina: O M NR e 
depois o M1R, da Bolívia; o 
PRI, no M éxico; M énem os 
peronistas, na Argentina; 
Carlos Andrés Perdez, na 
Venezuela. N este caso, o 
pacote soltado imediatamen­
te após a posse provocou
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reações de massa generali­
zadas e violenta repressão, 
com mais de 400 mortos, no 
cham ado “caracazo”.

O Estado, que havia p a s ­
sado a ter um papel de m e­
d iador das relações de clas­
se, passa  a se retirar do  
cenário, deixando que as 
leis do m ercado imperem  
soberanam ente. Esse p ro ­
cesso  de m ercantilização  
produz, sem  demora, uma 
reconcentração brutal de  
renda, uma marginalização  
social de proporções inédi­
tas, um enfraquecim ento  
das relações fo rm ais de tra­
balho.

Um negócio  que rende  
m ultiplam ente para  a bur­
guesia: rende dividendos  
econôm icos e debilita p o lí­
tica e socialm ente os traba­
lhadores. D a í que eles se 
jo g u em  com  tanto ím peto  
nesse caminho, o cam inho  
do neoliberalism o.

N estas eleições se jo g a  
então os destinos do cap i­
talism o no Brasil: ou uma  
via de apartação social, ou 
uma revolução dem ocráti­
ca. Não dá  m ais para  con­
viver pacificam ente no n í­
vel dos con flito s e co n ­
tradições atuais. Ou triun­
fa m  as fra çõ es  financeira , 
exportadora e produtora  
para  o consum o de luxo e 
im põem  seu esquem a sele­
tivo , m a ltu sia n o , exclu -  
dente, de grades altas, p o ­
lícia na porta  e revólver na 
mão, ou triunfa a dem ocra­
cia.

Dem ocracia, hoje, signir 
fica , antes de m ais nada, 
estender o direito de c ida­
dania à m assa da p opu la ­
ção. D ireito  ao trabalho, 
direito  à escola, direito  à 
saúde, d ireito  à cultura, 
direito ao lazer, direito  à 
informação, direito  à co ­
m unicação, direito à liber­
dade, direito  à vida.

P or isso, joga -se  muito  
nestas eleições. D a í que o 
bloco dom inante lance mão  
de todos os seus trunfos. 
N ós subestim am os o peso  e 
a extensão que tem o p oder  
hoje no Brasil. Subestim a­
m os o tam anho dos in teres­
ses que as elites arriscam  
perder. E les desejam  triun­
fa r  a qualquer preço, para  
fa ze r  com que o povo  p a ­
gue o preço  do susto p o r  
que passaram .

N ós precisam os triunfar, 
nós vam os triunfar, para  
fa ze r  um governo que seja  
uma escola de democracia, 
uma escola de cidadania, 
uma escola de solidarieda­
de. Para isso, precisam os  
encontrar, no fu n d o  de cada 
um, aquela ira de classe  
acum ulada, aquela capa­
cidade de indignação tal­
vez um pouco  adormecida, 
aquela criatividade, aque­
la com batividade. D essa  
diferença se fa z  uma vitó­
ria popular!

N
as ú ltim as sem anas 
uma avalanche de de­
núncias abalaram os 
alicerces da candida­
tura Fernando Henrique. E se 

isso ainda não se traduziu em 
queda nas pesquisa, pelo me­
nos foi suficiente para deixar 
preocupado o comando da 
campanha.

Os principais protagonistas 
foram dois ministros de Itamar 
Franco: Alexis Stepanenko, 
ministro das Minas e Energia e 
Rubens Ricúpero, ex-ministro 
da Fazenda, que usou a antena 
parabólica como confessioná­
rio.

Mesmo antes do episódio 
Ricúpero, a imprensa e a Frente 
Brasil Popular já  haviam de­
nunciado o uso da máquina do 
governo federal em favor do 
candidato tucano através de bi­
lhetes assinados por Stepa­
nenko. Como se não bastasse 
essa evidência, o ministro das 
Minas e Energia carregou na 
dose. Enviou ofício ao presi­
dente da República dando con­
ta da inauguração do Terminal 
Portuário de Barra dos Coquei­
ros, em Sergipe, destacando que 
“a presença do presidente da 
República é da maior impor­
tância para o povo por ser obra 
desse governo. Além disso, 
pode ser um evento para refor­
çar a candidatura de Fernando 
Henrique Cardoso no Estado e 
na Região”.

PLANO DE GOVERNO
FALSO, ASSESSORIA 
IRREGULAR E 
C A M P AN H A  
M ILIONÁRIA
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Dias antes de Ricúpero usar 
a tecnologia do satélite para 
explicitar as verdadeiras inten­
ções do Plano Real, outros dois 
disabores rondaram a campa­
nha de FHC: a divulgação de 
que o assessor do presidente 
americano Bill Clinton, James 
Carville, havia sido contratado 
por US$ 1 milhão e a revelação 
de que em um de seus progra­
mas de TV, o candidato tucano 
usou um programa de governo 
falso.

A contratação de Carville 
foi denunciada em m atéria 
publicada no jornal The Wa­
shington Post, sob o título “De 
Bili para Fernando”. A asses- 
soria do candidato esforçou-se 
para desmentir a notícia, ale­
gando que tratava-se apenas de 
uma ajuda informal, mas de­
pois acabou admitindo a parti­
cipação de Carville.

No mesmo dia em que foi 
denunciada a presença da as- 
sessoria americana, os jornais 
mostraram que o programa de 
governo de FHC não passava 
de uma farsa. Fernando Henri­
que havia mostrado a capa de 
seu programa na TV, mas só 
havia a capa. O conteúdo esta­
va preenchido por um livro 
esotérico, de 230 páginas, com 
um título muito sugestivo: A 
natureza das Coisas —  A Vida 
Secreta dos Objetos Inanima­
dos, de Lyall Watson.

Além desses pequenos des­
lizes, a Folha de São Paulo, 
que já  havia noticiado o finan­
ciamento milionário da campa­
nha de FHC por seis bancos e 
várias empresas de porte, cau­
sou mais constrangimento à 
coligação PSBD /PFL/PTB, 
apresentando, na edição do dia 
6 de setembro, as doações da 
Golden Cross e do Banco Itaú, 
que juntas chegam a US$ 1 
milhão.

FBP QUESTIONA LEGITIMIDADE DA ELEIÇÃO

‘‘O uso da máquina do Estado, combinado 
com ação articulada dos meios de comunicação 
a favor de um dos candidatos, está tomando o 
processo eleitoral ilegítimo ”. Esta acusação 
abre o dossiê que Frente Brasil Popular 
entregou aos correspondentes estrangeiros em 
2 de setembro, e que denuncia uma série de 
crimes eleitorais cometidos pelas forças que 
apoiam Fernando Efi,qr,ique Carfqço. Entre os 
delitos estão: liberação privilegiada de verbas

em beneficio dos municípios governados por 
prefeitos do PSDB, PFL e PTB: ordem para 
início de desvio de águas do rio São 
Francisco, que “é eleitoreiro mesmo ”, 
segundo admitiu o ministro da Integração 
Regional; desvio de mais de 100 mil cestas 
básicas; indícios de espionagem política 
contra a CUT; declarações de um diretor 
do Banco Central fazendo acusações 
caluniosas contra Lula.

C R Ô N I C A
"nosrvÀW

A mão do Fernando e o Gaudério
Foi há uns quatro anos.

Um tal Fernando visitou 
o estado de Querência. 
Estava em campanha para o 
Paço federal. No palanque  
se apresentou como novo na 
arte da política. Prometeu o 
f im  da inflação, saúde, 
educação e emprego para  
todos. Anunciou uma era de 
fartura. De sobremesa, 
exercitou os músculos, fe z  
demonstrações de arte 
marcial e mandou baixar o 
pau nos próprios cabos 
eleitorais culpando um dos 
candidatos adversários. 
Depois despediu-se 
abanando para o povo com  
a mão espalmada. M ão forte  
de lutador de caratê.

O Gaudério M ané  
Firmino, assíduo 
freqüentador de comícios e 
profundo conhecedor da 
natureza humana, comentou 
fechando um palheiro:

- O homem tem mão 
grande.

Ninguém prestou  
atenção. Fernando fo i  eleito 
no segundo turno e asumiu 
com o nome de Fernando I. 
Foi um desastre. Botou as 
pessoas erradas nos lugares 
errados. Passa a mão na 
poupança do povo.
Aumentou o número de 
miseráveis descamisados. 
Não respeitou ninguém. Nem  
mesmo a cunhada. Só queria 
correr de camisa nova e dar 
entrevista.

Mas, o mais desastroso é  
que, aos poucos , fo i  se 
descobrindo que o Gaudério 
M ané Firmino tinha razão: o 
homem tinha a mão grande. 
A ífo i  um reboliço. O povo  
fo i  às ruas. A POLVO, Rede 
de Televisão do seu 
Martinho, que havia apoiado 
Fernando, o desapoiou às 
pressas. Trocou o paço pelas 
praças, passando a cobrir 
quaisquer manifestações 
populares, nas ruas, nos 
bares, nos condomínios e, 
até, nos cemitérios. E  
Fernando I fo i  apeado do 
poder.

Em meio à euforia pela  
sua queda, o Gaudério M ané  
Firmino voltou a comentar 
pensativo:

- Ainda sobrou gente da 
mão grande no Paço. Uns 
contaminados, outros de

nascença.
Como de costume, 

ninguém deu ouvidos ao 
pobre Gaudério.

Eis que outro Fernando 
visita recentemente o estado 
de Querência, sobe no 
mesmo palanque, rodeado 
pelos mesmos amigos de 
Fernando I, repete as 
mesmas coisas ditas pelo  
xará, apoiado pela mesma 
rede de televisão.

- Vou mudar esse país, 
porque represento o novo e 
não tenho compromisso com  
o passado que a í  está...

E  baixando o tom de voz, 
como quem vai acrescentar 
uma informação secundária:

- ...embora tenha sido 
senador pelo Partido 
Cruzado - o mesmo do 
presidente Sir Ney, - ministro 
do governo atual e exercido 
outros cargos menores, o 
que f iz  com competência e 
dignidade.

- Vou mudar esse país, 
porque tenho a humildade 
dos que aceitam o apoio de 
todos, disse retomando o tom 
esbravejante do início, sendo 
aplaudido pela claque de 
aliados, quase todos mãos 
grandes e ex-colaboradores de 
Fernando I.

- Vou mudar esse país e, 
para isso, tenho cinco 
prioridades: agricultura, 
segurança, saúde, emprego 
e educação - proseou  
ostentando os cinco dedos 
na mão espalmada. M ão de 
intelectual, fo fa  e 
adestrada pelo uso da 
caneta.

Um apoiador comenta  
entusiasmado que 
Fernando II será  
completamente diferente de 
Fernando 1:

- Este tem mão pequena, 
pensa com a cabeça e não 
com os músculos, justifica.

Como quem não quer 
nada, o Gaudério M ané  
Firmino se aprochega  
cevando um mate e o 
aparteia:

- A  mão é  pequena, mas 
está crescendo.

- Tá insinuando o quê? 
indaga o fernandista  já  
pronto pro tapa.

- Tô dizendo que o 
castigo do Pinóquio atacou 
o vivente e arrecolheu pros 
dedos, arremata na bucha o 
velho Gaudério.

JOSÉ VAIDIR RODRIGUES DA 
SILVA É VEREADOR E MEMBRO DO 
CDM/POA - PORTO ALEGRE - RS
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C O N TR A -A TA Q U E

FRENTE PRESSIONA JUSTIÇA ELEITORAL
Jã são dez processos correndo na justiça contra o abuso eleitoral da candidatura tucana

luta ju ríd ica  para ten ­
tar garantir a lim peza

AbK  das eleições e a não
* 1 utilização da m áqui­
na adm inistrativa em  benefí­
cio da candidatura do PSD B - 
PFL-PTB com eçou antes do 
episódio R icúpero. Em  m e­
ados de junho  a assessoria 
ju ríd ica  da Frente Brasil Po­
pular entrou com  um a repre­
sentação, assinada pelo de­
putado José D irceu, jun to  ao 
TSE  denunciando a estreita 
coordenação entre as ações 
governam entais e a cam pa­
nha FH C. Reunindo m ais de 
70 docum entos; denunciou, 
entre outras coisas, que o rit­
m o de substituição da URV 
pelo  R eal não a tend ia  a con ­
siderações técnicas, m as sim  
e le ito ra is , da m esm a fo rm a 
que a lib e ração  de verbas 
para  estados e m un ic íp ios. 
E s ta  re p re se ta ç ã o  fo i a r­
qu ivada sob a alegação de 
que os recortes de jornais 
apresentados não eram  p ro ­
vas suficientes.

M ais tarde, com  os b ilhe­
tes de Stepanenko e com  a 
ev idência cada vez m aior de 
favorecim ento  político da li­
beração de verbas, a P rocu­
radoria G eral da R epública 
entrou com  um a representa­
ção jun to  ao TSE. A  FB P 
requereu a possibilidade de 
tom ar-se parte neste p roces­
so. A Corregedoria do TSE 
não aceitou o requerimento da 
Frente, mas acatou a ação da 
procuradoria e desarquivou a 
representação assinada por 
José Dirceu. Desta forma, dois 
processos sobre a utilização 
da m áquina adm inistrativa 
passaram  a correr na justiça  
eleitoral.

DEZ PROCESSOS
CONTRA O  USO DA 
M Á Q U IN A  TRAMITAM  
N O  TSE

A pós as co n fissõ es  de 
R icúpero, a Frente solicitou 
que o T SE  exigisse da Rede 
G lobo a fita das gravações. A 
entrevista foi entregue, m as 
a G lobo alegou que o que 
aconteceu antes, transm itido 
via satélite, não fazia  parte 
dos arquivos da em issora.

O utros partidos tam bém  
entraram  com  representações 
contra a u tilização da m áqui­
na adm inistrativa em  favor 
de FH C, solicitando inclusi­
ve a im pugnação de sua can­
didatura. Ao todo, de acordo 
com  C laud ism ar Z upiro li, 
coo rdenador da assessoria

Mais do que votos, 
importa a ética na política

“A  confissão de R icúpero  
m ostrou o que já  sabíam os: 
existe o favorecim en to  da 
candidatura F H C  p o r  p a r ­
te do governo e dos m eios 
de com unicação, principa l­
m ente a Rede Globo. Isto  é  
imoral, ilegal e atinge o 
cerne do próprio  processo  
eleitoral. A inda é  cedo para  
dizer se vai render fru to s  
para  Lula, m as cria um fa to  
novo que nos coloca novas 
responsabilidades ”.

E s ta  é  a  o p in iã o  de  
Cristovam  Buarque, ex-rei­
to r  da  U n iversid a d e  de  
Brasília, candidato  a go ­
vernador do D istrito  F ede­
ral pe la  Frente Brasil P o ­
pular, que assinou a repre­

ju ríd ica da FBP junto  ao TSE, 
existem  atualm ente m ais de 
dez processos deste tipo cor­
rendo, aguardando a m ani­
festação dos acusados.

Paralelam ente a isto, em  8 
de setem bro foi realizada uma 
reunião entre o coordenador 
ju ríd ico  da cam panha Lula, 
Luís Eduardo G reenhalgh, o 
assessor ju ríd ico  do PD T, 
S iqueira C astro e o deputado 
M arcelo Cordeiro, coorde­
nador de O restes Q uércia  
para estudar ações juríd icas 
com uns de acom panham en­
to da divulgação de pesqui­
sas, fiscalização do uso da 
m áquina do governo em  fa­
vor de FH C e controle dos 
m eios de com unicação. O ex- 
consultor geral da república; 
Célio Silva, representando o 
PPR, com pareceu à reunião 
com o observador.

ACO M PANHAM ENTO
DO  JORNAL NACIO NAL  
MOSTRA MANIPULAÇÃO  
DA GLOBO

Em  relação aos m eios de 
com unicação a batalha ainda 
não  fo i e n c a m in h a d a . O 
D iretório Regional do PT  do 
Rio de Janeiro fez o acom pa­
nham ento do Jornal N acio­
nal por um a sem ana e cons­
tatou o óbvio: existe a m ani­
pulação escandalosa em  fa­
vor de FH C. Entretanto, a 
assessoria ju ríd ica  aguarda 
os resultados dos en tendi­
m entos com  outros partidos 
antes de entrar com  ações 
juríd icas contra o abuso. E n­
quanto isto, foi m arcado para 
13 de setem bro a realização 
de um  ato público em  frente 
à torre de transm issões da 
Rede G lobo em  São Paulo. O 
PDT, por sua vez, entrou com  
uma representação contra a 
Globo, solicitando que a emis­
sora seja suspensa por um dia.

Para o secretário de co­
m unicação do PT  e coorde­
nador de com unicação  da 
Frente Brasil Popular, M arku 
Sokol, o objetivo destas ações 
ju ríd icas e políticas é parali­
sar os m ecanism os de favo­
recim ento eleitoral da candi­
datu ra  FH C , dando m aior 
legitim idade às eleições. “As 
confissões de R icúpero ev i­
denciaram  o que a Frente 
B rasil Popular vinha d izen­
do há m uito tem po. A gora 
cabe aproveitar o episódio 
para  ten ta r acabar com  a 
m aracutaia im ediatam ente e 
dar às eleições a lim peza e a 
clareza necessárias."

sentação ju n to  ao TSE so li­
citando que a G lobo entre­
gasse a f i ta  com a gravação  
da conversa.

Para ele, os partidários  
de F H C  vão m inim izar o 
episódio e a legar explora­
ção eleitoral. Para grande  
parcela  da população hou­
ve um choque que leva tem ­
po  p a ra  ser  assim ilado . 
“D evem os ter habilidade  
para  m ostrar a verdadeira  
fa c e  da questão e deixar  
claro que m ais do que vo­
tos, querem os a lisura das 
eleições e a consolidação  
da postura  ética na po líti­
ca, mortalmente ameaçadas 
pelo s  fa to s  revelados na  
entrevista."

OS TRÊS ÚLTIMOS M INISTROS DA FAZENDA, RUBENS RICÚPERO, FERNANDO HENRIQUE E CIRO GOMES, 
N O  VALE TUDO PARA GANHAR AS ELEIÇÕES.

DINHEIRO PÚBLICO

CIRO G O M ES LEVA CEARÁ À  MISÉRIA
Aparecem  as prim eiras denúncias de m au  uso 

do dinheiro público no Ceará, enquanto  
a  população a m a rg a  um a cruel estatística da  m iséria

Onovo m inistro da Fazen­
da, Ciro Gom es, guarda 
m uitas sem elhanças com  o 

ex-presidente cassado Fer­
nando Collor de M ello. Além 
do apoio explícito da Rede 
G lobo, Ciro G om es com e­
çou sua carreira política na 
antiga Arena, recebendo de 
seu pai, prefeito de Sobral, o 
cargo de procurador da pre­
feitura.

Em  sua passagem  pela
A ssem bléia Legislativa, tra­
tou de em pregar parentes no 
g o v e rn o  G o n z a g a  M o tta  
(PDS). Só m ais tarde, quan­
do o governador rom peu com 
o coronel C ésar Cais, ao qual 
sua fam ília era aliada, Ciro 
perdeu sua cota no governo, 
onde estavam  em pregados 
seu pai, sua m ãe e um  irmão. 
Junto com  Tasso Jereissati e 
um  grupo de jovens em pre­
sários, que conseguiram  as­
sum ir a direção do Centro 
das Indústrias do Ceará, Ciro 
passou a cultivar um a im a­
gem  m ais liberal.

N o entanto, seu caráter 
intem pestivo o fez acum ular 
ressentim entos e cunhar ges­
tos e frases que poderíam  ser 
editados num  glossário de 
besteiras e enganações, a ú l­
tima: “derrubar a inflação na 
porrada” .

Ao currículo de Ciro G o­
m es som ou-se na sem ana 
passada a denúncia feita por 
vários jornais, com  base 
em  docum entos divulga­
d o s p e la  c a n d id a ta  do 
PSTU  ao governo do Ceará, 
Rosa Fonseca, de que a Se­
cretaria de G overno do Esta­
do havia financiado as des­

pesas com  passagens de m i­
litantes e assessores do PSDB 
para participarem  da conven­
ção, realizada em Contagem , 
q u e  e s c o lh e u  F e rn a n d o  
H enrique candidato à presi­
dência.

Segundo as provas apre­
sentadas, as verbas foram  
retiradas de projetos especi­
ais do Fundo de D esenvolvi­
m ento do Ceará (FDC). Foi 
desse m esm o Fundo que Ciro 
Gom es, ao assum ir o G over­
no do Estado, decidiu aplicar 
todo o dinheiro em  conta re­
m unerada e retirá-lo do Pro­
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gram a de A poio ao Pequeno 
Produtor (Papp), financiado 
pelo Banco M undial.

Além disso, a Folha de 
São Paulo  apresentou , na 
sem ana passada, outra irre­
gularidade na gestão Ciro 
Gom es. O Instituto de Pes­
quisas Sociais, Políticas e 
E conôm icas (Ipespe), que 
h o je  a s se s so ra  F e rn an d o  
Henrique, conseguiu um  con­
trato de US$ 972 mil com 
governo do Ceará em  maio, 
sem passar por qualquer pro­
cesso de licitação, sendo que 
o valor pago para o trabalho 
contratado foi 20 vezes su­

perior ao que cobraria outras 
em presas.

Para prom over seu gover­
no e esconder os núm eros 
que m ostram  um a enorm e 
dívida social com  a popula­
ção, o atual m inistro da Fa­
zenda gastou 2,1 m ilhões de 
dólares em  publicidade ape­
nas em 1993.

M as as estatísticas m os­
tram  que a realidade do Esta­
do é bem  diferente daquela 
cultivada pelo m arketing . 
V eja os núm eros da miséria: 
já  foram  registrados 12.871 
casos de dengue no Ceará, o 
próprio governador foi v íti­
ma da doença; 19.682 pesso­
as já  contraíram  cólera, sen­
do o Estado cam peão nacio­
nal da doença; ocupa o ter­
ceiro lugar em  casos de he­
patite e o quarto em  m eningi­
te; 80% da população de For­
taleza não tem  saneam ento 
básico, o que explica os nú­
m eros anteriores; 64%  das

crianças de até 6 anos vi­
vem  em  situação de m i­

séria absoluta, o m ai­
or índice do país, entre

as capitais m ais populo­
sas; em 1990,70%  das cri­

anças e adolescentes do Es­
tado viviam  em fam ílias com  
renda m ensal que não ultra­
passava m eio salário m íni­
mo; Fortaleza apresenta o 
m aior índice de analfabetis­

mo entre crianças de 11 a 
14 anos; o C eará ocupa 
o segundo lugar em nú­

m ero de fam ílias indi­
gentes doNordeste(757. 145), 

o prim eiro é a Bahia, adm i­
nistrada por A ntonio Carlos
M agalhães.
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FRENTE PROMETE MANTER OFENSIVA
Reunida após escândalo Ricupero-FHC, coordenação da cam panha decide não dar trégua ao candidato das elites

D
 D e b a te r e x a u s tiv a ­
mente com a popula­
ção os fatos revelados 
pelo escândalo que cul­
minou com a demissão do mi­

nistro Rubens Ricupero. De­
monstrar que o afastamento 
do antigo condutor do Plano 
Real não pôs fim  à m anipula­
ção das eleições, conduzida 
pelo conjunto das forças con­
servadoras e comandado pelo 
Palácio do Planalto e pela Rede 
Globo. Lançar com rapidez 
propostas alternativas da es­
querda para a estabilização da 
economia. São estas, em sínte­
se, as principais decisões da 
Coordenação de campanha da 
Frente Brasil Popular, que se 
reuniu três dias depois de 
deflagrado o incidente Ricu­
pero-FHC.

Anim ado pelas primeiras 
pesquisas de opinião pública, 
feitas após o episódio, que in­
dicaram forte redução da dife­
rença entre Fernando Henrique 
e Lula nos grandes centros 
urbanos (veja m atéria na pági­
na ao lado), Gilberto de Car­
valho, um dos coordenadores da 
campanha Lula Presidente, ex­
plicou para “Brasil Agora” o 
conjunto das decisões. “Pela pri­
meira vez em 40 dias’ ’, disse ele, 
“recuperamos as condições de 
partir para a ofensiva e obrigar 
FHC a dar explicações”.

INTENSIFICAR A  
CAMPANHA E
DENUNCIAR O  USO DA 
M Á Q U IN A

O objetivo im ediato da 
FBP, explicou Carvalho, “é 
impedir que o Palácio do Pla­
nalto e os conservadores con­
cluam  a m anobra que lança­
ram  um dia depois da ecloslo 
da crise, para afastar o ex- 
ministro do governo, e manter 
intacto o esquema de manipu­
lação do qual ele não era mais 
que um instrumento” .

Os partidos populares agi­
rão tanto no campo jurídico 
quanto no político. Pretendem 
articular-se com o PDT, a CUT 
e a OAB para questionar as 
bases legais da candidatura do 
PSDB-PFL-PTB, sustentada 
comprovadamente pela inter­
ferência da máquina estatal e

MILITÂNCIA

MULTIPLICAM-SE COMITÊS
Depois de se espalharem  po r bairros de periferia, 

organismos passam a  surgir tam bém  
nas grandes fábricas

D  runo Maranhão, coordena- 
^ d o r  da campanha da Frente 
Brasil Popular encarregado da 
formação e do funcionamento 
dos comitês populares, gosta 
de sonhar alto. No dia 7 de 
setembro, quando centenas de 
pessoas participavam de uma 
plenária no térreo do comitê 
nacional para discutir os ru­
mos da campanha, ele contava 
sobre seus planos para o se­
gundo turno. “Nosso objeti­
vo”, garante, “é terminar o se­
gundo turno com 10 mil comi­
tês espalhados por todo o país”.

Bruno diz ter perdido a con­
ta do número de comitês cria­
dos até o momento. Há 1.500, 
avalia ele, formalizados junto 
à coordenação da campanha. 
“Mas há muitos outros”, ga­
rante, “que se formaram es­
pontaneamente e estão em ple­
no funcionamento: a preocu­
pação central da Frente, desde 
o início da campanha, não foi 
nem estabelecer critérios nem

dos meios telecomunicação. 
Decidiram ao mesmo tempo 
lançar, a partir do dia 7 de 
setembro, uma onda de m ani­
festações populares que - es­
peram - deverá desembocar 
numa jornada nacional de luta, 
marcada para 21 de setembro, 
antecipando a primavera. Sob 
a consigna “O inverno foi de­
les. A primavera será nossa” , a 
Frente Brasil Popular preten­
de, diz Carvalho, promover 
nesse dia - uma quarta-feira - 
m anifestações m assivas em 
todo o país, contra a manipula­
ção das eleições.

FATOS NO VO S
PROMETEM ENGATAR A  
CAM PANHA

A reunião da FBP; avaliou 
no entanto, relata o coordena­
dor, que o episódio Ricupero 
não será suficiente, sozinho, 
para reverter um quadro elei­
toral desfavorável, até o m o­
mento, às forças de esquerda. 
Por isso, a coligação liderada 
por Lula prepara-se para criar, 
nas próxim as semanas, um 
conjunto de fatos novos, capa­

controlar a atividade - mas es­
timular o surgimento e a mul­
tiplicação dos comitês” .

A maior parte deles havia 
aparecido, até meados de agos­
to, em bairros da periferia. Um 
pequeno manual, lançado pela 
coordenação de cam panha, 
serviu para estimular discus­
sões políticas. Tais reuniões 
serviram para multiplicar ra­
pidamente a própria campa­
nha. Segundo o coordenador, 
a FBP trabalhou com a idéia de 
que um comitê inicial que reu­
nisse 15 participantes deveria 
transformar-se rapidamente em 
15 novos comitês. Cabería a 
estes atirar-se a iniciativas 
como panfletagens em locais 
de grande concentração popu­
lar e “arrastões” nos bairros em 
que estão localizados.

Os comitês operários são uma 
iniciativa mais recente. Grupos 
de operários com atuação desta­
cada nas lutas políticas e sindi­
cais passaram a distribuir, nas

zes de mobilizar a militância 
progressista e levar o candida­
to ao segundo turno.

A primeira destas iniciati­
vas é a apresentação de um 
“alternativa de projeto para a 
estabilização da economia”, 
que será lançada em todo o 
país através das cham adas 
“Caravanas por Lula” . “Que­
remos clarificar nossas posi­
ções frente à nova m oeda”, diz 
Gilberto. E  acrescenta: “Va­
mos demonstrar que o Real 
tem fôlego curto e objetivos 
e ssen c ia lm en te  e le ito ra is . 
Estamos prontos para apre­
sentar aos eleitores nosso pro­
jeto  de reformas - o único ca­
paz de asseguraraestabilidade 
duradoura da moeda”.

Oconjuntodemudançaspro- 
postas pela FBP incluirá a refor­
ma agrária e a reforma do siste­
ma financeiro. Para Gilbero, “a 
idéia é propor, num processo 
semelhante ao realizado na Câ­
mara Setorial da Indústria Auto­
mobilística, aumento de salários 
eredução dejuros e de impostos. 
Vamos comprovar que uma 
política econômica baseada em 
tais princípios será capaz de de­
ter os preços, e de assegurar o 
aumento da produção e da recei­
ta tributária”.

portas de fábrica, jornais acom­
panhados de questionários. O 
objetivo não é somente ampliar 
o número de apoiadores de Lula, 
mas obter opiniões críticas sobre 
temas como a linha de campa­
nha e os programas no horário 
gratuito da TV.

Ainda sem dados estatísti­
cos sobre os resultados, Bruno 
fala nos possíveis efeitos polí­
ticos da criação dos dois tipos 
de comitê. “Iremos para o se­
gundo turno, com certeza. As 
forças de nossos inimigos es­
tarão diminuídas, porque en­
cerradas as eleições proporci­
onais desmobiliza-se o imen­
so exército de cabos eleitorais 
mobilizados pelos candidatos 
a deputado que apoiam FHC. 
Será, no entanto, o momento 
da polarização, aquele em que 
nossa militância mais se sente 
estimulada. Então, os 10 mil 
comitês populares poderão se 
transformar no fator que deci­
dirá a batalha” .
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QUARTA, 14 COMÍCIO E ENTREVISTA COLETIVA EM SÃO LUIZ

QUINTA, 15 CONCENTRAÇÃO PÚBLICA, CARRE AT A  E ENTREVISTA COLETIVA
EM TERESINA. ALMOÇO N O  CLUBE DOS ECONOMIÁRIOS. 
COMÍCIO EM BRASÍLIA. ENCONTRO COM REPRESENTANTES DA 
ANISTIA INTERNACIONAL, DE QUEM RECEBE DOCUMENTO.

SEXTA, 16 VISITA A VOLTA REDONDA (RJ). COMÍCIOS EM BARRA MANSA,
PETRÓPOLIS E CAXIAS (RJ)

SÁBADO, 17 COLETIVA EM PORTO ALEGRE. CAMINHADA E COMJICIO N O  
CENTRO DE SÃO LEOPOLDO (RS)

DOMINGO, 18 LANÇAMENTO DO PROGRAMA DE REFORMA URBANA N O  
RESTAURANTE O  CASARÃO, EM SÃO PAULO. COMJICIOS NOS  
BAIRROS DE CAPELA DO SOCORRO E CAMPO LIMPO, E N O  
MUNICÍPIO DE SANTO ANDRÉ (GRANDE S.PAULO).

SEGUNDA, 19 DESCANSO PELA MANHÃ. DEBATES NA FIESP (À TARDE) E N O  
PROGRAMA FOGO CRUZADO, DA TV GAZETA (À NOITE)

AGENDA DA 
CAMPANHA

MANIFESTAÇÕES: O ATO DO SETOR DE EDUCAÇÃO EM SÃO PAULO [0 2 /0 9 ] E COMÍCIOS 
EM SANTA FÉ DO SUL (SP - 16/06], RECIFE (PE - 19/08] E ILHA SOLTEIRA (SP ■ 16/06). A 
CAMPANHA CRESCE LEVANDO MILHARES ÀS RUAS EM TODO PAÍS.
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GREVES ENFRENTAM ARROCHO D O  REAL
Movimento começa nas montadoras de automóveis. Reação do governo revela que plano não resiste sem arrocho

U
ma onda de greves 
paralisou, apartir da 
zero hora do dia 12, 
o parque automobi­
lístico de São Paulo. Os traba­

lhadores exigem repo-sição 
das perdas salariais provocadas 
pelos dois primeiros meses do 
Real. O ministro da Fazenda, 
Ciro Gomes, havia frustrado, 
dias antes, um acordo entre 
sindicatos e as montadoras de 
veículos. Em  conjunto com os 
demais defensores do Real e 
de FHC - o próprio candidato 
incluído - alegava que a repo­
s ição  d e se n c a d e a r ia  um a 
“maré de consumo” e jogaria 
por terra as chances de sucesso 
do “plano de estabilização” .

A adesão inicial superou as 
expectativas dos dirigentes sin­
dicais. No prim eiro dia, o 
m ovimento espalhou-se pelas 
bases territoriais de sindicatos 
dirigidos pela CU T (Santo 
André, São Bernardo do Cam ­
po, Diadema, São José dos 
Cam posje da Força Sindical 
(São Paulo e Osasco). Havia 
grandes possibilidades de re­
ceber também a adesão dos 
metalúrgicos de São Caetano. 
Em São BemardoeSanto André, 
fulcro da greve, aderiram tam­
bém os trabalhadores nas indús­
trias de autopeças, em duas fá­
bricas de máquinas (Krones e 
Tratores Maxion) e em duas for- 
jarias(ConfoijaeSãoBemardo).

A greve é uma resposta di­
reta ao arrocho de salários pro­
vocado pelo Plano Real. A 
reação  do g overno  - de 
intransigência ativa e agressi­
va - comprovou o  que as fo r - . . 
çás de esquerda sustentavam 
há meses: o “programa de es­
tabilização apóia-se num arro­
cho brutal sobre os salários, e 
não se sustenta sem o ataque 
aos direitos dos trabalhadores.

Os grevistas reivindicam 
reposição salarial de 11,86%, 
para fazer frente aos dois pri­
meiros meses de perdas infla­
cionárias provocadas pelo pla­
no. O  p ró p rio  ca rte l das 
montadoras já  havia, desde o 
dia 9, acatado a reivindicação.
O compromisso de repor as 
perdas foi, no entanto, frustra­
do pelo Palácio do Planalto.

No mesmo dia em que os 
patrões cederam, o secretário 
de Abastecimento e Preços do 
ministério da Fazenda, José

M ilton Dallari, entrou em con­
tato com a Anfavea, entidade 
que congrega as montadoras, 
e ameaçou: o governo reduzi­
ría o imposto de importação 
de automóveis a zero, caso o 
acordo fosse concretizado. 
Em bora os preços continuas­
sem subindo à velocidade de 
6% ao mês (cerca de 101 % ao 
ano), o governo e os apoiadores 
da chapa PSD B -PFL -PT B  
consideravam que as perdas 
provocadas pela inflação so­
bre os salários deveríam ser 
repostas apenasw/ra vezacada  
doze meses. A intransigência 
era tão ampla e injustificada 
que o governo diza-se dispos­
to a retaliar ainda que não hou­
vesse repasse dos reajustes aos 
preços dos automóveis.

O m inistro Ciro Gom es 
intervio pessoalmente. Con­
vocou para o dia 10, no Rio, 
reuniões com trabalhadores e 
em presários. Durante esses 
encontros ficou claro que para 
os defensores do Real o arro­
cho era indispensável. Acom ­
panhado de Gustavo Franco e 
W inston Fritsch, considerados 
pelo sindicatos comoos inte­
grantes mais neoliberais da 
equipe econômica, Ciro disse 
claramente que o reajuste servi­
ría de incentivo a outras catego­
rias, e “estouraria”o plano.

No dia 11, vinte e quatro 
horas depois que assembléias 
operárias rechaçaram as pres­
sões e sustentaram a proposta 
de greve, um assessor de Ciro 
- Eusébio M ax - telefonou ao 
presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABÇ,..Hei- 
guiberto “Guiba” Delia Bella, e 
prometeu que o ministro faria 
novo contato telefônico na ma­
nhã seguinte, quando começa­
ria o movimento.

Ao invés de cumprir a pro­
messa, Ciro preferiu lançar, com 
evidente apoio dos grandes jor­
nais, um ataque duro contra os 
grevistas. Afirmou que a parali­
sação era “um mau exemplo”. 
Foi secundado pelo por um 
Fernando Henrique ainda mais 
virulento. O candidato dos con­
servadores qualificou a greve de 
“provocação política”e “preci­
pitação inadequada’ ’. Em defesa 
do arrocho, os articuladores da 
‘ ‘armação FHC-Real’ ’ pareciam 
dispostosapartirparaoconffon- 
to contra os trabalhadores.

ATOS EM TODO O  PAIS M ARCAM  O  7  DE SETEMBRO

Uma carreata de m ais de m il 
veículos cruzou grande parte de  
São Paulo no 7 de setembro. A 
m anifestação teve início no Com itê  
Lula Presidente, onde fo i  realizada  
uma plenária  de m ilitantes para  
debater os novos rum os da 
campanha, e term inou em A rtur  
Alvim , na periferia  Leste da cidade, 
onde houve um com ício com  a 
presença de m ais de 30 m il pessoas.

O Dia da Independência também  
fo i  m arcado em Brasília com uma 
grande carreata dos partidários da  
Frente B rasil P opular com m ais de

12 quilôm etros de extensão e mais 
de três m il veículos, que culm inou  
com  atos públicos com  a presença  
de candidatos do D istrito Federal.

Em Belo H orizonte uma passeata  
percorreu a principa l avenida da 
capita l na “Cam inhada da  
Independência e da Etica ”, cuja  
m arca registrada fo i  a presença  de 
inúm eras som brinhas im itando  
antenas parabólicas.

N o Rio de Janeiro fo ra m  
realizadas a tividades no Lem e e no 
Leblon e m utirões em pontos  
diferentes da cidade. A s  1 5 h 0 0 fo i

iniciado um com ício em  Ipanem a  
com  a presença  de m ais de 10 m il 
pessoas.

N o Recife a fe s ta  fo i  na praia. 
M ais de 30 m il pessoas reuniram -se  
num  show  prom ovido pela  Frente. 
D epois disso fo i  realizado um  
“arrastão ” pela  praia.

N o m esm o dia houve uma  
m anifestação no auditório Araújo  
Viana, em Porto Alegrte, onde m ais 
de cinco m il pessoas enfrentaram  a 
chuva para  partic ipar de um  
com ício em  apoio a cam panha de 
Lula.

TENDÊNCIA

PESQUISAS SE M AN TÉM , M AS REJEIÇÃO A  FHC CRESCE
Intenções de voto em  FHC caem  4%  

nas classes fo rm adoras de op in ião  e 
rejeição do candidato cresce de 13% p a ra  17%

A s confissões de R icúpero 
não tiveram  um  efeito 
tão devastador entre os que 

se d isp õ e m  a v o ta r  em  
Fernando H enrique com o foi 
im aginado de início. Este fato 
é m ostrado pelas pesquisas 
eleitorais feitas após o ep isó­
dio, onde as perdas de in ten­
ção de votos do candidato da 
co ligação  PSD B -PFL -PT B  
são m enores do que as espe­
radas e existe um a grande 
estabilidade nos núm eros dos 
dois principais candidatos.

Na verdade, nos dias que 
se seguiram  à conversa do 
ex-m inistro , houve um a que­
da de cerca de 4%  nas in ten­
ções de votos para FHC entre 
os e le ito res  m ais e sco la ­
rizados, o que levou alguns a 
p reverem  o in íc io  de um  
m ovim ento de m udanças que 
atingiría toda a sociedade,

sem elhante ao que aconte­
ceu com  Lula, que tam bém  
com eçou a perder votos p ri­
m eiram ente neste segm ento 
populacional. Este m ovim en­
to entretanto, não ocorreu e 
os núm eros estabilizaram -se. 
Q uem  se decepcionou com  
R icúpero entre os eleitores 
de m aior escolaridadenão de­
cisivam ente não voltou para 
FH C, alguns m udaram  para 
L ula e outros estão indecisos, 
mas não houve a rápida altera­
ção de opiniões na sociedade.

Entre os eleitores das gran­
des cidades, onde o "efeito 
Ricúpero" havia sido conside­
rável, com uma queda de apro­
ximadamente 10% nas inten­
ções de voto para FHC, houve 
um movimento de reacomo- 
dação e as pesquisas indicam 
que a coligação conservadora 
conseguiurecuperar rapidamen­

te o terreno perdido.
Para Jorge Almeida, mem ­

bro da coordenação nacional 
da C am panha Lula P residen­
te, responsável pelo setor, os 
fatos mais m arcantes m os­
trados pelas últim as pesqui­
sas de âm bito nacional fo ­
ram: o aum ento da rejeição a 
FH C, que m antinha-se está­
vel em  13% há m uito tem po 
e que nos últim os dias pulou 
para 17% e a redução no ní­
vel de aprovação do Real, 
que passou de 90 para 86%.

"Uma análise m ais apro­
fundada do que aconteceu nos 
últim os dias ainda está para 
se fazer. Os núm eros m os­
tra m  q u e  as te n d ê n c ia s  
verificadas antes das decla­
rações de R icúpero não so­
freram  alteração significati­
va. Porém , o crescim ento do 
índice de rejeição e a queda

do apoio ao Real indicam  
que houve abalo e a im agem  
do candidato e do plano eco­
nôm ico que é seu principal 
cabo eleitoral saíram  arra­
nhadas. É um a tendência que 
pode, ou não, acelerar-se nos 
próxim os dias. D eve-se le­
var em  conta que 45%  da 
população ainda não sabe o 
que aconteceu, não tem  in ­
form ações exatas sobre o que 
o ex-m inistro  realm ente fa­
lou ou ainda acredita que te­
nha sido um a espécie de ar­
m ação ou de arm adilha. O 
serviço de contra-propagan- 
da da coligação conservado­
ra foi rápido e aparentem en­
te eficiente. O program a da 
G lobo que noticiou o ep isó­
dio, por exem plo, foi um a 
obra-prim a de m anipulação 
e confusão. Isto indica que por 
um lado, o episódio não teve o

efeito que esperavamos, mas 
por outro, ele ainda não está 
terminado", declarou.

Jorge Alm eida destacaque 
um  novo fato surge no cená­
rio político com  conseqüên- 
cias quase que inevitáveis na 
disputa eleitoral podendo 
transform ar as expectativas, 
som ar-se, ou não, ao ep isó­
dio Ricúpero resultando num 
novo quadro da disputa: as 
greves e a in tran-sigência go­
vernam ental que as provoca­
ram . No ABC paulista, onde 
o reajuste dos salários diante 
de um  certo índice de infla­
ção já  era um a conquista his­
tórica dos trabalhadores acei­
ta pelas em presas, houve a 
intervenção pessoal do m i­
nistro Ciro G om es para que 
as negociações fossem  endu­
recidas e, conseqüentem ente, 
a greve fosse deflagrada. Ele

avalia  que, com o no caso 
R icúpero, vai haver um a dis­
puta entre versões acerca dos 
m esm os fatos. Enquanto a 
Frente Brasil Popular vai pro­
curar esclarecer e desm asca­
rar as m anobras conservado­
ras, a coligação PSD B-PFL- 
PTB, o governo e os meios 
de com unicação vão endure­
cer sua defesa do Real e de 
FHC em  todos os cam pos.

"A parabólica mostrou que 
o que vai realmente determi­
nar a campanha é o peso da 
mi litância dos partidos da Fren­
te Brasil Popular. Se o candi­
dato conservador cair de 3 a 5 
pontos percentuais haverá se­
gundo turno nas eleições e o 
quadro será todo alterado. 
A inda faltam  algum as sem a­
nas para 3 de outubro e as 
pesquisas m ostram  que nada 
está garantido", concluiu.
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C A M P A N H A

MULHERES BOTAM O BLOCO N A  RUA
Seminário discute políticas de gênero e organiza mobilização em todo o país.

0
 sem inário “Políticas 
de gênero em um  go­
verno dem ocrático e 
popular” , organizado 

pelo Com itê de M ulheres da 
Frente Brasil Popular, nos 
dias 15 e 16 de agosto na 
capital paulista, reuniu 137 
participantes de vários esta­
dos, representantes dos di­
versos m ovim entos e organi­
zações que lutam  pelos direi­
tos da m ulher e contra a d is­
crim inação sexual.

Foi esse sem inário que 
decidiu prom over a Sem ana 
de M obilização quando fo­
ram  realizadas m anifestações 
com o a de 30 de agosto em  S. 
Paulo (ver texto e legenda ao 
lado) em diversas cidades do 
país. Essas atividades ocor­
reram  durante a últim a se­
m ana de agosto e a prim eira 
de setem bro.

Para T  atau Godinho, m em ­
bro do com itê e secretária 
Nacional de Organização do 
PT, o objetivo do seminário 
foi divulgar e discutir as pro­
postas do Plano de Governo 
da Frente relativa as políticas 
de gênero. O conceito geral 
que norteou o trabalho foi o de 
igualdade, de cidadania e de 
que a sociedade brasileira não 
enfatiza a ausência mais acen­
tuada de direitos com relação 
às mulheres.

C itando com o exem plo a

violência, T atau afirm a que 
casos de espancam ento de 
esposas e m esm o estupros são 
considerados com o aspectos 
da v iolência que cabe ao E s­
tado com bater. A figura do 
assédio sexual não aparece 
no Código Penal e sua in tro­
dução sofre resistências de 
toda ordem . Em  outro extre­
m o, a ob rig a to ried ad e  de 
ex istência  de creches nas 
em presas que tenham  deter­
m inado núm ero de funcio­
nárias, apesar de garantida 
pela C onstitu ição, não foi 
regulam entada e, por isto, 
inexiste na prática e não se 
constitui em  m otivo de preo­
cupações governam entais.

“Poderiamos citar exem ­
plos em  vários campos, como 
na geração de empregos, edu­
cação e políticas de renda, onde 
a ausência mais acentuada de 
direitos da m ulher não é leva­
da na devida consideração. O 
program a de governo da Fren­
te Brasil Popular se propõe a 
quebrar este círculo e fazer 
com  que o governo deixe de 
endossar o pensamento dom i­
nante na sociedade e transfor­
me-se num  foco de luta contra 
a discrim inação. Em  tom o dis­
so giraram as discussões do 
seminário e foi esta idéia que 
fomos levar às ruas com nossa 
mobilização”, declarou a diri­
gente.

ANTECIPANDO A  PRIMAVERA
“Aceita uma flor? Lula lá e Zé 

aqui, não esqueça Com esta 
abordagem simples, as 
participantes da Passeata das 
Mulheres de 30 de agosto tomaram 
conta das ruas centrais de São 
Paulo e espalharam o programa da 
Frente para uma política de gênero.

Entre as mais de duas mil pessoas 
que formaram a passeata estavam 
feministas, representantes da luta 
por creches, mulheres do 
movimento popular e do movimento 
sindical e seus companheiros, além 
de Zé Dirceu, Luiza Erundina e 
candidatos proporcionais da Frente

em São Paulo. No final, houve um 
ato cultural, onde o ponto central 
da iniciativa fo i reforçado: 
antecipar a primavera sem adiar a 
luta pelas reivindicações das 
Mulheres e ligá-las às lutas gerais 
da sociedade e ao momento 
político.

POLÊMICA

DIREITOS PARA OS 
HOMOSSEXUAIS

£ preciso to rn ar público  
o p ro g ra m a  dos gays e lésbicas 

d a  FBP contra a  discrim inação

lí S I 11 lí L 1 N II ★  S

Os coordenadores da cam ­
panha da F ren te  B rasil 
P opu lar têm  em  m ãos há 

dois m eses o docum ento  “ 13 
m aneiras de ser fe liz ” , red i­
g ido pelo  C om itê  S eto ria l 
de G ays e L és­
b icas da c o li­
gação com pro­
postas para um 
g o v e rn o  d is ­
p o s to  a e n ­
ga ja r-se  de fa ­
to  na lu ta  em  
d e fesa  da l i ­
berdade de o- 
r ie n ta ç ã o  se ­
xual e a co m ­
b a te r os p re ­
co n ce ito s  se ­
culares que pe­
sam  con tra  o 
h o m o sse x u a -  
lism o.

“V am os e- 
leger Lula pre­
siden te  e p ro ­
var que não tem os m edo da 
fe lic id ad e” , d iz o docum en­
to , p reparado  após in tensas 
d iscussões po r um  g rupo  de 
a tiv istas que com eçou a a tu ­
a r h á  d o is  a n o s , e q u e  
con tab iliza , nesse  cu rto  p e ­
ríodo , v itó rias  im portan tes: 
apesar de recém -criado  foi, 
há exa tam en te  um  ano, um 
dos p rinc ipais  o rg an izad o ­
res do 7o. E ncon tro  B rasi­
leiro  de G ays e L ésb icas, 
que reun iu  grupos hom os­
sexuais de todo  o país.

E n tre  as p ropostas, estão  
o combate à violência contra 
os homossexuais; o estímulo a 
um a educação sexual não

d iscrim inado ra ; o com bate  
à p ro p a g a n d a  de id é ia s  
p reconce ituosas nos m eios 
de comunicação; e a formação 
de uma comissão interminis- 
te ria l de d efesa  dos d ire itos 

humanos, ca­
pac itada  a a- 
pu rar e pun ir 
p ron tam en te  
as denúncias 
de d isc rim i­
nação.

Hádois me­
ses, no e n ­
tan to , o d o ­
c u m e n to  a- 
g u a rd a  im ­
p ressão . In ­
teg ran tes da 
coordenação  
da cam panha 
já  chegaram  
a a legar que 
publicá-lo “se- 
riadarmunição 
aos inimigos”,

namedidaemquereavivaria-ao 
invés de combater - preconcei­
tos arraigados. Willian Aguiar, 
um dos líderes do Comitê de 
Gays e Lésbicas, rejeita o argu­
mento: “O PT e os partidos de 
esquerda só crescem quando 
firmam  posições, quando sus­
tentam o program a de m udan­
ças corajosas que lhes dá iden­
tidade. Ao buscarem um  dis­
curso duvidoso, lançam som­
bras sobre a firmeza de seus 
próprios propósitos; perdem o 
apoio dos setores mais críticos 
da sociedade e até mesmo os 
votos, vistos por alguns, nos 
últimos anos, como único ob­
jetivo da política” .

Coincidência 1
Na mesma noite das 

confissões parabólicas de 
Ricúpero, M arcos Coimbra 
(dono do Instituto Vox 
Populi) e Carlos Alberto  
M ontenegro (dono do Ibope) 
sentenciaram que o episódio 
não influenciaria nos 
resultados das pesquisas. 
Falarem quase ao mesmo 
tempo é  realmente um 
péssimo sinal.

Coincidência 2
Depois de uma declaração 

dessas podería se esperar 
que os seus institutos fossem  
desmentir as “previsões”?

Indicadores
Pelo Datafolha, os setores 

form adores de opinião - 
regiões metropolitanas, 
m aior form ação  
educacional, nível de renda 
de mais de 10 salários 
mínimos - apresentaram  
modificações favoráveis a 
Lula, de 5 a 10 pontos. Foi 
exatamente nesses setores 
que começou o movimento 
de aprovação ao Real e de 
intenção de votos em FHC.

Amigos para 
sempre

O Correio Brasiliense 
publicou uma matéria de 
página inteira com fo to s da 
festa  que José Carlos dos 
Santos (aquele do 
Orçamento) deu para o João 
Alves. Nessa festa estão os 
novos amigos de FHC e velhos 
amigos de ACM: Albano 
Franco e Rose de Freitas 
(arenistas recém convertidos a 
tucanos) abraçados com 
Henrique Hargreeves.

Sem vergonha
Enquanto FH C  acusa os 

sindicatos de Carteiros de

fazerem  campanha para  
Lula, a Empresa de Correios 
e Telégrafos gasta toda sua 
verba de propaganda  
fazendo campanha em favor  
do Real e, p o r  tabela, de 
FHC.
.

Confronto pago
O PSDB quer contratar 

600 m il pessoas como 
boqueiros e tentar assim  
impedir o trabalho da 
militância da Frente Brasil 
Popular, no dia da eleição.

Chico Mendes
vive!

A Cooperativa 
Agroextrativista de Xapuri 
Ltda, que reúne os 
seringueiros e companheiros 
de Chico Mendes, lançou 
uma marca comercial para  
vender produtos da região. 
“Empate ” é  a marca que já  
está comercializando 
castanha do Pará, colhida 
pelos trabalhadores dos 
Povos da Floresta. Os 
interessados podem  entrar 
em contato com a 
Cooperativa pelo telefone 
(068) 542-2142.

Adiado
julgamento de 
matadores de 
Paulo Vinha

Foi adiado para  o 
próxim o dia 21 o 
ju lgam ento  dos assassinos  
do m ilitante am bientalista  
Paulo Vinha, que 
denunciava a destruição  
das reservas de areia em  
Guarapari, Espírito Santo. 
Ele fo i  assassinado no dia  
28 de abril do ano passado, 
pelos irm ãos A ilton e José  
Barbosa Queirós.

Segundo suas denúncias, 
os matadores extraem areia 
para a indústria de

construção civil e levam à 
destruição do meio 
ambiente. Os assassinos 
alegaram prejuízos em seus 
negócios e p o r  isso mataram  
o militante.

A s pessoas solidárias com  
a causa de Paulo Vinha, e 
que não querem perm itir a 
impunidade de seus 
matadores, devem escrever 
para o Juiz da Primeira 
Câmara Criminal de 
Guarapari.

Morreu Mané
Porfírio

Um acidente de 
automóvel, no dia 14 de 
abril, m atou o presidente  
do Sindicato dos 
Trabalhadores da Saúde do 
Estado de Tocantins, 
M anoel Porfírio  de Souza. 
N o m esm o acidente m orreu  
o m otorista  do sindicato e 
duas outras com panheiras  
fica ra m  feridas.
M anezinho, com o era 
conhecido, esteve preso  
durante sete anos p o r  ser  
um aguerrido m ilitante na 
luta contra a ditadura  
militar. Nos últim os tem pos 
se dedicava tam bém  a fa z e r  
um resgate histórico das 
lutas guerrilheiras de  
cam poneses da região de  
Trom bas-Form oso, antigo  
Estado de Goiás, 
com andadas p o r  seu pai, 
Jo sé  Porfírio de Souza, 
líder da única guerrilha  
vitoriosa no Brasil. Essa  
luta aconteceu nos anos 50  
e obrigou o G overno e 
latifundiários a fa zerem  a 
reform a agrária na marra. 
D urante a ditadura militar, 
Jo sé  Porfírio esteve preso  
durante um ano e, poucos  
dias após ser posto  em  
liberdade, fo i  preso  
novam ente e desapareceu  
para  sem pre em algum  
órgão de repressão.

Sem terras 1
N os m eses de ju lh o  e 

agosto aum entou m uito a 
violência contra  
trabalhadores rurais sem  
terra. Os casos m ais 
gritantes fo ra m  em São  
Paulo, Goiás, Paraná, 
Pernam buco e M aranhão.

Sem terras 2
Em  São Paulo, três 

trabalhadores, entre os 
quais um  menor, fo ra m  
presos, torturados com  
choques elétricos, no  
M irante de Paranapanem a.

Sem terras 3
Cem trabalhadores rurais 

fo ra m  sequestrados e 
torturados, sofrendo  
inclusive violências 
sexuais, no m unicípio de  
Laranjal, no Paraná. Cinco  
pessoas fo ra m  presas, suas 
m oradias fo ra m  
queim adas, seus anim ais  
fo ra m  m ortos e a colheita  
de dois m il sacos de m ilho  
e fe ijã o  destruídas no  
m unicípio de Barracão. Em  
Pinhão, uma criança  
m orreu carbonizada, 
barracos fo ra m  queim ados  
e vários trabalhadores  
fo ra m  presos e sofreram  
am eaças de morte.

Cartilha
de voto

O Inesc (Instituto de  
Estudos Sócio-Econôm icos) 
lançou a cartilha “O poder  
de seu voto - Seu voto pode  
m udar tudo ”, que ajuda a 
esclarecer as pessoas na  
hora do voto. Todo 
ilustrada e com  um texto  
bem  didático, a cartilha  
pode ser obtida na sede do 
instituto ou pe lo  fa x  (061) 
226-8042 e fo n e  
(061) 226-8093.
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TUMA COLABOROU COM ASSASSINATOS
Com cara de bonzinho, instruía interrogatórios sob torturas pelo carrasco Fleury. Com a mesma cara tenta agora ser senador

0
 d e le g a d o  R om eu  
Tum a foi peça impor­
tante no esquem a de 
repressão, torturas e as­

sassinatos no Deops/SP e ínti­
mo colaborador do delegado 
Sérgio Fleury, chefe do Es­
quadrão da M orte e das equi­
pes de torturadores e assassi­
nos daquele departam ento. 
Tum a era chefe do setor de 
Inteligência, que analisava do­
cumentos e depoimentos de 
presos, para orientar os novos 
interrogatórios. Esses interro­
gatórios quase sempre eram 
feitos sob torturas, no terceiro 
andar do velho
prédio do Largo 
General Osório.
Para se chegar lá, 
era preciso ir ao 
q u ã rto  a n d a r, 
onde Tum a tra­
balhava, e des­
cer por uma es­
cada, que só os 
da casa conhe­
ciam. Quem des­
ceu essas esca­
das jam ais esqueceu os horro­
res sofridos.

Com  o fim da ditadura,
Tum a apresentou-se ao públi­
co como o bom  delegado, que 
não participou diretam ente 
daquele período. M esm o que 
essa imagem fosse verdadeira, 
ele seria participante indireto e, 
por omissão, colaborador das 
atrocidades cometidas. M as o 
que pesa sobre ele é muito 
grave, pois não só sabia, como 
orientava as atrocidades.

O último governo militar o 
promoveu a chefe do Departa­
mento de Polícia Federal. Jun­
to com  ele foram os arquivos 
do Deops/SP e os torturadores

A rm an d o  P an ich i, M ário  
Takakura, David dos Santos 1
Araújo e Aparecido Lartes . 1
Calandra, entre outras sobras
conhecidas. Para tomar conta J ef 1

f  “

ENTREGOU ARQUIVOS
DA REPRESSÃO A  UM
TORTURADOR
CONHECIDO

V.. •
S E f c V íÇ O  N A C I O N A L  DE I N  f  O  It M  A  Ç  Ô  £ S

E N C A M IN H A M E N T O  N . * 5 9 9 8  1 W  /1 9 7 0  /A S P /S N IJ y

1978
V

DATA : / 0 5  Co n o v e n b v o  de  1SÇ78 
ASSUNTO : /  RETORNO AO BRASIL 

REFERENCIA: “
ORIGEM : ASP/SM I 

DlfUSAO : EOPS/SP 
A l 'EXCKS) : -

k  l i s t a  u? 4, sne::a, d e c t in a - c c  & s u b s t i t o i r  a  do Ig u a l numero que f o i  
en tre g u e  em mãos uo D r. ROKEO TUWA.

HELBER JOSE GOMES GOULART ASSASSINADO SOB TORTURA E O  DOCUMENTO QUE 
ESCLARECE Á MORTE DOS COMPANHEIROS. TUMA SBIA DE TUDO

desse arquivo, com um acervo 
esclarecedor sobre aquele pe­
ríodo, ele colocou o delegado 
Calandra, conhecido com o 

“ C a p i t ã o  
§ Ubirajara”, do 
£ D oi-C odi/S P . 
o Os fam iliares 
5 de desapareci­

dos e os funci­
onários do A r­
quivo do Esta­
do de São Pau­
lo , que p e s - ',J 
qu isa ram  e s ­
ses arquivos, 
após a devolu­

ção ao Estado, constataram  
que o acervo foi adulterado e 
parcialm ente destruído.

Na Polícia Federal, Tuma 
era odiado. Os policiais de São 
Paulo, quando foi feita a transfe­
rência dos arquivos da repres­
são, pediram que junto com os 
armáriosfossem“levadosostor- 
turadores, que contaminam o 
ambiente e o ‘Boca de Traíra” . 
Esse era o apelido de Tuma 
entre os policiais, que lembra­
vam a semelhança da boca do 
delegado com a de um perigoso 
bandido da década de 70, que 
tinha esse mesmo apelido.

Entre os muitos docum en­
tos que Tum a manuseava es-

tavam relatórios da chamada 
“C om unidade de Inform a­
ções” . Um  desses relatórios de 
1978 dava o paradeiro de mais 
de uma centena de pessoas 
consideradas inimigas do re­
gime. Sob número 5998/116/ 
1978/ASP/SNI, de procedên- 

'C iádò^N rêbàriV nbado como 
confidencial, recebeu um a 
anotação especial: “A lista 
núm ero 4, destina-se a subs­
tituir a de igual núm ero que 
foi entregue em mãos do Dr. 
Rom eu Tum a”, que reprodu­
zimos a cima. Entre as pessoas 
citadas estavam Almino Afon­
so, Bruno Maranhão, Diógenes 
de A rruda  C âm ara , E m ir 
Sader, Jorge M atoso, José 
Celso M artinez Corrêa, Luis 
Carlos Prestes, Leonel Brizola, 
M arco Aurélio Garcia, M auro 
Santayana, M iguel Arraes, 
Paulo Freire e Sônia Hypólito, 
com seus supostos paradeiros.

Trazia também o destino 
de alguns desaparecidos, pro­
curados pelos familiares e pela 
sociedade civil, naquela época 
de campanha pela Anistia. Lá

fatua a confirmação de que 
Ruy Carlos V ieira Berbert 
morreu enforcado na delega­
cia da cidade de Natividade/ 
GO, sob o nome falso de João 
Sil vino Lopes; que Luiz Eurico 
Tejera Lisboa havia sido mor­
to em 1972, numa pensão, e 
que M aria Augusta Thomás e 
M árcio Beck M achado, foram 
mortos em Rio Verde/GO, no 
dia 16 de maio de 1973. Os 
corpos desses dois militantes 
foram roubados, por agentes 
da repressão, um dia antes que 
um grupo, liderado pelo advo- 
gadoLuizEduardoGreenhalgh, 
pudesse localizarafazendaonde 
estavam enterrados. Tum a sa­
bia de tudo isso e nunca escla­
receu à sociedade.

A prova mais clara de que o 
delegado sabia das atrocida­
des cometidas pela repressão 
política é um a requisição de 
exame cadavérico que ele as­
sinou. Tum a solicitou ao IML 
de São Paulo que fosse feita 
perícia no corpo de Helber 
José Gomes Goulart (foto a 
cima), morto sob torturas e

com evidentes marcas do in­
terrogatório cruel. Os legistas 
sim plesm ente ignoraram  as 
evidências e deram como “cau­
sa mortis” perfuração por pro­
jétil de arma de fogo.

TUMA ESCONDEU OS
DESAPARECIDOS

As fotos do IM L mostram 
apenas o rosto de Helber, mas 
mesmo assim permite ver que 
o militante sofreu os horrores 
das câmaras de torturas. O 
delegado assinou esse docu­
mento de solicitação de exame 
do IM L para legalizar a morte 
do militante assassinado sob 
torturas no Doi-Codi/SP.

Aos homens de marketing, 
quefazemacampanhadeTuma, 
é bom lembrar que o apelido de 
xerife dado a ele não é muito 
interessante. No velho Oeste, 
muitos pistoleiros e assassinos, 
como Wyat Earp e Matt Dillon, 
foram coopta-dospelo governo 
e transformados em xerifes.

MEMÓRIA

BRASIL COMEMORA QUINZE ANO S DE ANISTIA
A prom ulgação d a  Lei de Anistia 

foi com em orada em todo o país, lem brando  
as vítimas da repressão política da  d itadura m ilitar

D  assados quinze anos, a Lei 
* de Anistia continua pre­
sente para os brasileiros que 
não esquecem que o país vi veu 
sob um Estado policial e que 
muitas pessoas foram tortura­
das ferozmente, algumas até à 
morte. Este ano as com em ora­
ções tiveram por base a lem­
brança dos desaparecimentos 
e assassinatos sob torturas dos 
militantes de oposição ao regi­
me militar.

Em Recife, o Grupo Tortu­
ra Nunca M ais e várias entida­
des e personalidades políticas 
fizeram um ato no m onumen­
to “Tortura Nunca M ais”, de­
dicado aos mortos e desapare­
cidos da década de 70. A praça 
onde está o m onumento ficou 
abandonada pela Prefeitura, 
com  o mato tomando conta, e 
restava apenas um farrapo lem­
brando a bandeira do Brasil. 
As demais bandeiras já  havi­
am sido consumidas pelo tem­
po. Os familiares de desapare­
cidos ameaçaram trocar as ban­
deiras esfarrapadas e fazer o 
trabalho de limpeza. No dia do 
ato, 29 de agosto, a Prefeitura 
providenciou às pressas o re­
paro do desleixo.

Em  Belo Horizonte, foram 
realizados muitos atos em co­
mem oração da promulgação 
da Anistia. Cartazes, folhetos 
e até um livro foram patroci­
nados pela Comissão de Direi­
tos Humanos e Cidadania da 
P re fe itu ra . O  liv ro , “ R ua 
Viva”, conta a história de 97

militantes mineiros que m or­
reram no combate à ditadura e 
hoje emprestam seus nomes a 
ruas da capital mineira. O  au­
ditório do Sindicato dos Tra­
balhadores em Telecom uni­
cações de M inas Gerais foi 
tomado por representantes de 
entidades de Diretos Hum a­
nos e atingidos pela repressão.

SINDICATO E
PREFEITURA PETISTA 
PARTICIPAM ATIVAMENTE

a!  u T^TA R AM  SSCOiOER OS DESAPARECIDOS POÜTIOOS£ L V£ .,MAS FOMe A5 VITIMAS DA VIOLÊNCIA DO ESTADO POLICIAL C 
DA MORTE E EOBRE TUDO _ _  .

OS DIREITOS DOS CIDADÃOS POBFES DA CIDADE DE SAO PAULO  
STRADO

OU£ OS CRIMES CONTRA A UBEROADE SERÃO
z f t o s a f e »

Durante vários dias foram 
exibidos vídeos e filmes sobre 
os desaparecidos e a repressão 
militar. Por um telão, instala­
do na tradicional Praça Sete, a 
população podiaacompanhar os 
debates e participar fazendo per­
guntas ou dando seus depoimen­
tos. A tônica dos debates e dos 
depoimentos de populares era a 
condenação à violência ins­
titucional e apoio à campanha 
“64 Nunca Mais”, dos familia­
res de desaparecidos políticos.

No Rio de Janeiro, o Grupo 
Tortura Nunca mais prom o­
veu, junto com outras entida­
des, uma série de debates, lan­
çamentos de livros e apresen­
tações de vídeos sobre os desa­
parecidos . Com  base na cam ­
panha “64 Nunca M ais” , o 
grupo reuniu entidades e per­
sonalidades no M useu da Re­
pública, para condenar a vio­
lência do Estado, herança da

RIO E SAO PAULO
LEMBRARAM OS 
DESAPARECIDOS

Em  São Paulo, várias enti­
dades participaram do ato em 
comemoração dosquinze anos 
da Anistia, realizado na Câ­
mara de Vereadores. O  advo­
gado e vice-presidente do PT, 
Luiz Eduardo Greenhalgh, fez 
longa exposição do que foi a 
luta pela Anistia. A Vereadora 
Tereza Lajolo lembrou a luta 
da CPI da Câmara Municipal de 
São Paulo, da qual foi relatora, 
pelo esclarecimento dos fatos 
que levaramàcriaçãoda Vaiado

impunidade da repressão or­
ganizada pelos militares.

O VEREADOR ITALO CARDOSO, AUTOR DO PROJETO 
QUE DÁ NOMES DE REVOLUCIONÁRIOS MORTOS 
DURANTE A DITADURA Á RUAS DE UM BAIRRO DA 
PERIFERIA DA ZONA SUL DE SÃO PAULO

cemitério de Perus.
Os familiares de desapare­

cidos realizaram um ato no 
cemitério de Perus, no dia 4 de 
setembro, em comemoração 
da abertura da Vala, feita du­
ran te  a ad m in is tra ç ã o  da 
prefeita Luiza Erundina. Par­
ticiparam tam bém  de ato no 
JardimToca, bairro de periferia,

que teve várias ruas batizadas 
com nomes de revolucionários 
desaparecidos durante a repres­
são militar. O projeto de deno­
minação dessas ruas foi uma 
proposta do V ereador ítalo 
Cardoso, do PT, e atendia rei­
vindicação e sugestão dos pró­
prios moradores.

Familiares 
divulgam 
dossiê de 
Tuma

Nós fam iliares de desa­
parecidos políticos duran­
te a ditadura militar repu­
diamos a candidatura do 
delegado Romeu Tuma ao 
senado, pois ele fo i  inte­
grante do esquema de re­
pressão política e cúmpli­
ce das torturas e mortes de 
presos políticos daquela 
época.

1- Ele fo i chefe do setor 
de Inteligência do D eops/ 
SP, onde analisava docu­
mentos e depoimentos de 
presos, para orientar os 
in te rro g a tó r io s , quase  
sempre sob torturas. Ele 
sabia e orientava as atro­
cidades. Foi íntimo cola­
borador de Sérgio Fleury, 
chefe do Esquadrão da 
M orte e da equipe de tor­
turadores e assassinos da­
quele departamento.

2- Quando fo i chefiar o 
Departamento de Polícia 
Federal levoujuntoostortu- 
radores Armando Panichi, 
Mário Takakura, Daviddos 
Santos Araújo e Aparecido 
Laertes Calandra.

3- Para tomar conta dos 
arquivos da repressão ele 
indicou Calandra, conhe­
cido no Doi-Codi/SP como 
“C apitão U bira jara” e 
responsável p o r  torturas e 
assassinatos. Os documen­
tos do acervo fo ram  adul­
terados e destruídos par- 

' ciülmente.
4- Ele récebeú ó relatório 

5998/116/1978/ASP/SNI, de 
procedênciadoSNl, noqual 
consta a seguinte anotação: 
“Â lista número 4, destina- 
se a substituir a de igual 
número que fo i  entregue 
em mãos do Dr. Romeu  
Tuma ”. Esse relatório dá 
conta do paradeiro dos de­
saparecidos:

a- Ruy Carlos Vieira 
Berbert, que morreu en­
forcado na delegacia da 
cidade de Natividade/GO, 
sob o nome fa lso  de João  
Silvino Lopes;

b- Luiz Eurico Tejera 
Lisboa que fo i  morto em  
1972, numa pensão, em  
São Paulo e fo i  enterrado 
com o nome fa lso  de N el­
son Bueno;

c-Maria Augusta Thomás 
e Márcio Beck Machado, 
mortos em Rio Verde/GO, 
no dia 16 de maio de 1973. 
Os corpos élesses dois mili­
tantes foram  roubados, por  
agentes da repressão, um 
dia antes de serem localiza­
dos na fazenda onde esta­
vam enterrados.

Tuma sabia de tudo isso 
e nunca esclareceu à soci­
edade.

5- Tuma solicitou ao IM L  
de São Paulo a perícia no 
corpo de H elber José G o­
mes Goulart, morto sob 
torturas. A  fo to  do corpo 
exibe evidentes sinais das 
a tro c id a d es  co m etid a s  
contra o militante.

Comissão de Familiares 
de Presos Políticos Desa­
parecidos

Instituto de Estudos da 
Violência do Estado

Grupos Tortura Nunca  
M ais de São Paulo, Rio de 
Janeiro, M inas Gerais, 
Pernambuco, Goiás e Rio 
Grande do Sul

CUHFj EtlCIftl
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ENTREVISTA

'TEMOS QUE UQUIDAR A CIASSE DOMINANTE"
Este é um dos gritos de guerra do movimento punk. A Banda de Rock Inocentes, f a z  dele seu hino

A
 banda de rocklno- 

ccrácsfoi formada  
em 1981, na peri­
feria  da Zona Nor­

te paulista, quando explo­
dia o movimentopunkbra- 
sileiro. Na mesma época, 
o Partido dos Trabalha­
dores dava seus primeiros 
passos. A partir daí, ban­
da e P T  vêm caminhando 
juntos. O vocalista Cle­
mente conta como fo i essa 
trajetória em comum.

A  sim patia pelo  P T  com e­
çou quando?

Foi até antes da fundação 
do partido. O partido foi fun­
dado em  80, né. Só que em 
79 teve aquele lance de arre­
cadar assinaturas. Eu assi­
nei, sou um  dos fundadores 
do partido (risos).

Partic ipe i en tão  de um  
evento na Z ona Norte, no 
Jard im  Prim avera. Foi em  
cim a de um cam inhão, tocou 
Restos de N ada  e C onduto­
res de C adáveres—  a banda 
de que eu fazia parte na épo­
ca. Os Inocentes nasceram  
dois anos depois.

A gente era bem  garoto, eu 
estava com 15 anos. E  foi na­
quela época que comecei a 
conhecer a realidade, a saber 
da Guerrilha do Araguaia, a 
me interessar por política. Ti­
nham as greves do ABC, aque­
las coisas todas...

Como era tocar nos shows 
do PT?

O partido não tinha dinhei­
ro, não tinha estrutura. Lem ­
bro um a vez, em  82, nós fo­
mos tocar na praça da Repú­
blica. Não tinha palco, não 
tinha nada, era um a batería, 
amplificadores no chão, e nós 
tocando. Mas foi um dos mais 
legais. A gente tinha o gosto de 
e s ta r  co n trib u in d o  pa ra  a

PROGRAMA

CULTURA C O M O  IN V E N Ç Ã O  DO FUTUROz
Frente Brasil Popular lança docum ento, ap ro vad o  durante reun ião  dos EstadosGerais d a  Cultura

Q uando fechávam os esta 
edição, o Brasil Agora  
recebeu o Program a de C ultu­

ra da Frente Brasil Popular, 
que define as propostas para 
um a gestão dem ocrática da 
C ultura no governo Lula. O 
docum ento foi elaborado en ­
tre os dias 4  a 7 de agosto, 
quando delegações de 23 es­
tados brasileiros sç reuniram  
em  São Paulo, na PUC. A 
plenária, cham ada de “E sta­
dos Gerais da C ultura” , foi 
antecedida por intensas d is­
cussões em  Encontros E sta­
duais, tratando do papel dos 
trabalhadores de C ultura nas 
transform ações políticas do 
País. Em  prim eira m ão, pu­
blicam os alguns trechos do 
Program a, que será abordado 
em  profundidade em  nosso 
próxim o núm ero.

★ “O p rog ram a de C u ltu ­
ra da F rente  B rasil P opu lar é 
resu ltad o  de um a conqu ista  
h istó rica , v isando  responder 
aos enorm es desafios p o líti­
c o s ,  e c o n ô m ic o s  e 
tecno lóg icos  com  que nos 
defron tam os neste  final de 
século . O C om itê  de C u ltu ra

estruturação de alguma coisa.
E  engraçado, você vai 

vendo o crescim ento do par­
tido, e a estrutura vai se m o­
dificando, quando você vê 
desde o começo. Agora m es­
mo, nós fizem os um show 
no largo São Francisco, ato 
da ju ven tude , com  m uita 
gente...E  legal ver o partido 
crescendo.

E m  89, nos grandes shows 
da cam panha de Lula, os 
Inocentes não apareceram. 
O que aconteceu?

A gente só foi convidado 
para tocar lá no Pacaem bu. 
Os Inocentes tinham  sum i­
do da m ídia, era época da 
lam bada tam bém , então es­
távam os m eio desapareci­
dos. Ficam os um  pouco sen­
tidos por não term os partici­

convocou  nac iona lm en te , 
a través de encon tros e s ta ­
duais, todos aqueles d is ­
p o s to s  a p e n s a r  n o v a s  
p e rs p e c tiv a s  p a ra  u m a 
p o lítica  cu ltu ral em  nosso  
tem po, fundada na é tica, 
no respe ito  ao ou tro  e no 
com prom isso  de constru ir 
um  fu tu ro  m elho r para  to ­
dos os b rasile iro s . E is aí, 
an tes de qua lq u er arran jo  
de idéias, nosso  m aior d e ­
sa fio ” .

★ “O País tem  um im en­
so potencial de produção 
artística, evidenciado em 
nossa m úsica, film es, tele- 
dram aturgia, escritores, po­
etas, artistas plásticos e ou­
tros. E  urgente a am pliação 
do m ercado interno, trans­
form ando essa significati­
va produção em  indústria 
cultural, gerando em pregos 
e garantindo a diversidade 
de expressão de todas as 
regiões do B rasil” .

★ “A FB P entende cu l­
tura com o direito  do cida­
dão e fato r fundam ental 
para o desenvolvim ento so­

pado plenam ente dessa cam ­
panha. Na verdade, a gente 
ficou mais chateado por ver 
apresentações de grupos que 
tinham  apelo popular forte, 
m as não tinham  o passado 
político que a gente tinha ju n ­
to ao partido.

Essas coisas a gente tem  de 
repensar: aliar tanto as ban­
das que têm  um apelo popular 
forte, quanto aquelas que sem- 

" pre participaram , ajudaram  o 
partido.

Você chegou a ler o p ro ­
gram a do partido para estas 
eleições?

Eu sem pre fui m uito relap­
so em relação à política p ro­
priam en te  d ita . A cho que, 
com o artista, contribuo com  a 
m úsica. Posso ajudar ao lazer 
do evento. A gente acom pa­

ESTER GÓES, SÉRGIO MAMBERTI E LULA, N A .fâ E W Ç A  

DOS ESTADOS GERAIS DA CULTURA, DIA 4 /8 , NA PUC-SP

cial e econôm ico. A Frente 
reconhece que o direito do 
cidadão à Cultura, envolve, 
acim a de tudo, a criação de 
condições para que todos pos­
sam  produzir, usufruir, p ro­
m over e trocar experiências 
em  todas as áreas de conheci­

nha os program as políticos, 
então você vê a posição do 
partido, e você vê, “tem  tudo 
a ver com  o que eu acho” . Pra 
m im , é suficiente. C laro, me 
interessaria m uito ler o p ro­

m ento (...) Por isso, p ropo­
m os um  M inistério da C ultu­
ra, criado em 1992, realm en­
te provido de m eios para a 
execução de suas finalida­
des, com  dotação orçam en­
tária em  níveis progressiva­
m ente superiores aos in a ­

gram a do partido, m as não 
inteiro (gargalhadas).

E  o Brasil Agora, vai ler? 
Parece meio fininho, acho

que dá (mais gargalhadas).

ceitáveis 0,03%  hoje destina­
dos à imensa tarefa da gestão 
cultural para o  País” .

★ “O governo da FBP tem 
com o base de sua atuação em 
todas as esferas da ação gover­
namental a gestão democráti­
ca. Por entenderm os que a 
gestão democrática se materi­
aliza na participação popular, 
propomos no âmbito das deci­
sões que dizem respeito à po­
lítica cultural, uma ação arti­
culada entre os Conselhos 
Setoriais de Cultura nacional, 
estaduais e municipais” .

★ “O program a de cultu­
ra não se esgota neste con­
jun to  de propostas. Sendo o 
resultado de um  processo de­
m ocrático, ele continua em 
construção. A C om issão N a­
cional da Frente Brasil Po­
pular pela C idadania aguar­
da críticas e novas contribui­
ções” , finaliza o docum ento.

A pub licação  pode ser 
encontrada jun to  ao Com itê 
de Cultura, na sede nacional 
da Cam panha: A venida A n­
gélica, 35 - SãoPaulo - SP - 
C EP 01227-100

LULA-JÁ
Chico Buarque encabeça 

a lista de artistas e intelectu­
ais que apoiam Lula. Segun­
do ele, o PSDB terá mais 
ministérios no governo Lula, 
do que teria num eventual 
governo de FHC, domina­
do por ACM .

NA TESTA
Caetano Veloso disse para  

FHC que ele só é o  candida­
to da direita devido à força 
do PT.

QUE LINDA  
ES CUBA

Dia 24  de setembro você 
pode partic ipar da Festa 
no Farol dei M orro  de  
La H ab ana e se divertir, 
comer e beber numa festa 
típica cubana. O  ingresso é 
material escolar, que vai 
para as crianças cubanas 
que sofrem com o bloqueio  
econômico. O  endereço é 
A ven ida  B rigade iro  Lu is 
Antônio, 1 1 3 7 -  tel. 605- 
5414 . N ão  perca!

ORIGEM DO PT
A  filósofa M arta Harne- 

cker lançou O  Sonho Era 
Possível, sobre a criação  
do Partido dos Trabalhado­
res. Através de depoimen­
tos de quase todos os seus 
principais fundadores, M ar­
ta mostra o que foi o PT em 
sua fase de criação, daí o 
título no passado. Com sua 
leitura, dá  p a ra  ver o que 
mudou de lá para cá. Se o 
sonho era possível, a rea li­
dade a í está pa ra  ser com­
parada.

M arta  é autora de um 
dos "best sellers" da es­
querda das décadas de 
6 0  e 70 , Conceitos Ele­
m entares do M a te ria -  
lismo Histórico, com 5 7  
edições, em várias línguas 
e muita im portância na for­
mação de boa parte da  
juventude revo luc ionária  
daquela época.

A  e s c r ito ra  h o je  fa z  
autocrítica em relação a es­
trutura do livro. Segundo 
ela, a tendência era deco­
rar frases e citações.

O  livro pode ser comprado 
na Casa América Livre, rua 
Vicente Prado, 134 - Bela 
Vista-SãoPaulo-CEPO 1321- 
0 2 0 -fone: (011) 605-5087  
e fax: (011) 604-1382.

HISTÓRIA DOS 
BANCÁRIOS

O  sindicato dos Bancários 
de São Paulo lançou o livro A  
História dos Bancários - 
Lutas e Conquistas, 1923  
- 1993, com pesquisa e or­
ganização do historiador 
Dainis Karepovs. A  obra tem 
163 páginas, com 4 0 0  fotos 
históricas das lutas e trabalho 
de organização da catego­
ria que tem 6 50  mil trabalha­
dores em todo o país e só em 
SãoPaulo, 135 mil.

O  livro pode ser adquirido 
no Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, rua São Bento, 
4 1 3 - Edifício Martinelli - Cen­
tro - CEP 01011-100. Ou 
pelo telefone (011) 232- 
4222, no Centro de Docu­
mentação (CEDOC) do sindi­
cato, que reúne outras obras 
sobre sindicalismo, disponí­
veis para consulta.
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BRASIL COMEÇA VIVER DRAMA ARGENTINO
Implantado há quatro anos, o Plano Cavallo levou o país ao desastre econômico e social

I
m plan tado  há quatro  
anos na Argentina, o Pla­
no Cavallo serviu de m o­
delo para o Plano Real, 
elaborado pela equipe 

econômica de Fernando Hen­
rique Cardoso. Victor D ’Ge- 
naro, coordenador da M esa 
Diretiva do Congresso dos Tra­
balhadores Argentinos (CTA), 
e o economista Cláudio Loza- 
no, diretor do Instituto de Es­
tudos Econôm icos da Con­
federação dos Trabalhadores, 
contam como o plano argenti­
no jogou o país na recessão, no 
desemprego e desequilibrou a 
balança de pagamentos, que 
hoje apresenta um déficit de 
US$ 4 bilhões.

E m  que circunstâncias fo i  
criado o Plano Cavallo?

Lozano: O Plano de con­
v e rs ib ilid ad e  do m in is tro  
Cavallo foi concebido através 
de quatro critérios básicos: a 
retomada do pagamento da dí­
vida externa, como elemento 
principal, já  que a Argentina 
tinha adotado a moratória desde 
1988. Oaprofundamentodo pro­
cesso de privatização, onde o 
Estado poderia arrecadar gran­
des quantias em  dólares bene­
ficiando também o capital na­
cional e internacional. Só que 
esta iniciativa atingiu os pe­
quenos e m édi­
os produtores, 
que não tiveram 
condições para 
investim entos.
E, por último ti­
vemos a abertu- 
ra(Jdp paercado 
sem  q u a lq u e r 
critério ou res­
trições . H oje,
30% a 40%  dos 
p ro d u to s  c o ­
m erc ia lizad o s
na Argentina são importados.

O que isso acarretou para  
os trabalhadores?

Lozano: C onseqüências 
desastrosas. Duplicou-se ataxa 
de desemprego (cerca de 12% 
da População Economicamen­
te Ativa). Provocou um im­
pacto brutal nas economias re­
gionais, sobretudo no Nordes­
te e Sul do país. Além disto, 
debilitou a produção nacional, 
provocando um déficit na balan­
ça comercial da ordem de cinco 
milhões de dólares ao ano.

O Governo argentino tam ­
bém cortou investimentos nas 
áreas sociais?

Lozano: Os investimen­
tos nas áreas sociais, sobretu­
do nos setores de saúde e edu­
cação, vêm  caido a cada dia, 
há dez anos.

H oje, o volum e dos in ­
v e s tim e n to s  f e i to s ,  e s tá  
m uito  abaixo  do que se re ­
g istrou  na década de 80. Os 
sa lários pagos não chegam  
a 25%  da m édia  paga na 
década de 80. O  G overno  
repassou  para  os governos 
dos estados a resp o n sab ili­
dade pe lo s  in v estim en to s  
nas áreas da educação  e saú­
de. Só que, dev ido  às d es i­
gualdades econôm icas, há 
estados que até este  m o­
m ento  não investiu  sequer 
um  cen tavo  de dó lar nessas 
á re a s . P o r  f im , o P lano  
C avallo  p rovocou  a frag ­
m entação  social e reg ional, 
a lém  de um  forte  d eseq u i­
líb rio  p rodu tivo .

Para D ’Genaro, coordena­
dor do CTA, a saída política dos 
trabalhadores só foi possível 
depois do rompimento com a 
CGT menemista. Além disso, 
ele explica os efeitos do Plano 
Cavallo sobre os trabalhadores.

O  PESADELO DOS
TRABALHADORES CO M  A  
PARIDADE DO PESO 
FRENTE A O  DÓLAR, QUE 
TEVE C O M O  
CONSEQUÊNCIA A  
DUPLICAÇÃO DO  
DESEMPREGO.

Quais as principais dificul­
dades enfrentadas pelos traba­
lhadores com o Plano Cavallo ?

D ’Genaro: As conseqüên­
cias do plano de estabilização 
cam biária (um  dólar = um 
peso) foram lamentáveis. Isto 
pode ser observado na dupli­
cação do número de desem ­
pregados (de 6 para 12%), no 
aum ento da subocupação (de 
7 para 8% ) e na elevação de 
quase 20%  da terceirização 
dos contratos de trabalho.

Isto é resultado de uma 
política que privilegiou a con­
centração dos lucros dos gran­
des grupos econômicos, que 
na verdade se constituem o 
poder real que respalda Ca­

vallo. Nesse pro­
cesso, não ape­
nas se abriu mão 
da so b e ra n ia , 
com a enrega do 
sistema de tele­
fones, telecomu­
nicações, petró­
leo e energ ia , 
como também se 
perm itiu  o au­
mento das tari­
fas públicas.

Nesse quadro, com o f ic a ­
ram  as novas relações de tra­
balho na  Argentina?

D ’G enaro: O G overno 
M enem/Cavallo trata de ex­
plorar ao m áximo os trabalha­
dores, que estão largados à sua 
própria sorte, numa conjuntu­
ra onde a correlação de forças 
lhes é totalmente desfavorá­
vel. Nesse quadro, a Nação 
passa por um processo de fra­
tura, o que impõe aos próprios 
trabalhadores e ao povo o “sal­
ve-se quem puder” .

Comosecolocouagrevefren- 
te ao “salve-se quem puder”?

D ’Genaro: Tínhamos até en­
tão apenas a CGT, enquanto 
central sindical. Mas esta era 
oficialista, menemista, depen­
dente do poder partidário e dos 
grupos econômicos. Criamos 
portanto o CTA, e chamamos 
diversas mobilizações setoriais, 
até que nacionalizamos essas lu­
tas e convocamos uma grande 
M archa Federal.

E la partiu  de quatro  p o n ­
tos d istin to s do país e foi 
percorrendo  as c idades, cu l­
m inando  com  a chegada  na 
P raça  de M aio, onde reu n i­
m os m ais de cem  m il p esso ­
as. A ssim , fom os capazes 
de co n stru ir  a G reve G eral 
que, pe la  p rim eira  vez na 
A rgentina, não foi convoca­
da pela  CG T.

A M archa Federal foi o 
grande m otor da greve contra 
o desemprego, a miséria, as 
privatizações e em  defesa da 
educação e, sobretudo, pela 
esperança de mudanças.
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ESPERANÇA

C O M O  A  ESQUERDA MUNDIAL VÊ O  PT
A esquerda em todo o m undo está de olho na experiência petista, 

com a  esperança de que aqu i surja um novo rum o p a ra  o campo progressista.
O  partido, dirigentes e m ilitância, sabe disso?

Não há exagero em dizer 
que os olhos da esquerda 
mundial estão voltados para o 

PT e as eleições de outubro no 
Brasil. Sim, porque a vitoria 
de Lula não abriría novas pers­
pectivas para a esquerda m un­
dial, e latino-americana em 
particular, como poderia con­
tribuir decisivamente para a 
superação de problemas co­
muns às forças progressistas 
(o dilema reforma versus re­
volução, com o conciliar a 
militância aguerrida e a atua­
ção institucional), etc.

Um a das forças políticas 
que vem acompanhando com 
maior atenção o desempenho 
do PT e de Lula é o Congresso 
Naciopal, Africano (ÇNA), o 
partiâo jae  'fôêláoh M akdela, 
na África do Sul. Em  uma 
conversa com Jeremy Cronin, 
dirigente do CNA e também 
do PC sul-africano, ele me 
surpreendeu pelo volume de 
informações a respeito do PT. 
“Lula conseguiu reunificar a 
Articulação? Com o anda o 
debate sobre o programa eco­
nômico do PT? e o que anda

pensando o José Genoíno? fo­
ram algumas das questões que 
ele apresentou. Para Cronin, o 
governo de Mandela, uma vi­
tória de Lula e àquela época, a 
perspectiva de sucesso tam ­
bém para Cuauhtemoc Cárde- 
nas nas eleições mexicanas 
(que terminou não se verifi­
cando) representariam  uma 
mudança qualitativa na corre­
lação de forças mundial, por 
exemplo, no que se refere à 
negociação da dívida ex terna.

A FRENTE AMPLA DO
URUGUAI ESPERA UM  
"EFEITO ESTRELA"

M as há dois países em  que 
a vitória de Lula poderia in­
fluir decisivamente no cenário 
político interno: a Argentina e 
o Uruguai. No primeiro caso, 
a Frente Grande, um a coalizão 
de militantes de diferentes ori­
gens (peronistas de esquerda, 
ex-PC, socialistas) vem se afir­
mando com o nova força polí­
tica sob a liderança do deputa­

do “Chacho” Alvarez, que não 
perde uma oportunidade de 
tecer elogios ao PT. O presi­
dente C arlos M enen, que re­
form ou a C onstituição para 
perm itir sua reeleição, em 
1995, tem  sua popularidade 
abalada pela crise no plano 
econôm ico elaborado por seu 
m ago das finanças, o m inis­
tro D om ingos Cavallo. O  pla­
no - que tem  m uitos pontos 
em  com um  com  o plano Real 
- se baseia no sustento de 
um a m oeda (o peso) forte, a 
partir do dinheiro obtido com  
a privatização de estatais. O 
dinheiro - ou “as jó ias da 
vovó”, com o dizem  os ar­
gentinos - está acabando, e o 
plano vai junto .

M enem  tam bém  perdeu 
muitos pontos devido à inca­
pacidade da polícia em  escla­
recer o atentado à sede de duas 
entidades judaicas em Buenos 
Aires, que matou cerca de 100 
pessoas em julho. Lula no go­
verno poderia representar uma 
m ãozinha im portan te  para 
Álvarez, em 1995.

Quanto ao U ruguai, pela

prim eira vez a Frente A m pla 
tem  condições reais de der­
rotar o b ipartidatism o (C olo­
rados e B lancos), com  a can­
didatura - no fim  do ano - à 
presidência do prefeito  de 
M ontev idéu , T abaré  V az- 
quez. E le tam bém  já  decla­
rou diversas vezes que a v i­
tória de Lula traria um a espé­
cie de “efeito estrela” sobre 
sua campanha. E Vazquez não 
se referia apenas aos uruguai­
os das regiões de fronteira.

Por fim, a esquerda euro­
péia - em todas as suas verten­
tes, de socialistas e trotskistas 
dos mais variados naipes - vê 
na cam panha de Lula um labo­
ratório de alternativas para 
velhos dilemas, nunca resolvi­
dos por completo: como man­
ter acom batividade dentro dos 
sindicatos e m ovimentos soci­
ais, sem abrir mão da ação 
institucional, ou com o superar 
velhos dogmas (no estilo da 
ultra-estatização econômica), 
constituindo, ao m esm o tem ­
po, uma alternativa à onda 
neoliberal?

MÁRCIO KUHN



Abílio da Ressurreição 
Rodrigues (Universal do Reino 
de Deus - RJ)
Adaci Rocha (Batista da 
Graça - BA), Adalberto L. T. 
Menezes (Universal do Reino 
de Deus), Adelmo Lopes 
Souza (Jesus é Vida - BA), 
Adenilson Ribeiro Oliveira 
(Congregacional - Federação - 
BA), Aderbal A. Matos (Batista 
Graça - BA), Agostinho 
Rodrigues (Batista - RJ), 
Agostinho Gonçalves Ribeiro 
(Batista- RJ), Alberto 
Benedito (Batista - BA), Alda 
Santana Santos (Jesus é Vida - 
BA), Alessandra Souza 
(Adventista da Promessa - 
SP), Alexandre Brasil 
(Presbiteriana - RJ),
Alexandre Magno Toledo 
Marinho (Presbiteriana - SP), 
Alírio Santos (Batista - BA), 
Almerinda OEveira 
(Congregacional - Federação - 
BA), Ana Ferreira Vieira 
(Congregacional - Federação - 
BA), Ana Lúcia Garbin dos 
Santos (Presbiteriana - SP), 
Ana Stella A. Souza (Batista 
Sinai - BA), Ananias Marques 
da Silva (Assembléia de Deus
- SP), Anete A. de Mattos 
(Batista Graça - BA),
Angélito Vieira (Batista - RJ), 
Antonio Carlos Alves 
(Adventista da Promessa - 
SP), Antônio Garrido Padim 
Costa (Adventista - BA), 
Antônio José Cardoso (Deus é 
Amor - BA), Antônio Paulo 
Santos (Batista - BA),
Antonio Valdir de Souza 
(Evangélica Acesita - MG), 
Aquinelza Araújo Santos (IPU - 
BA), Arnaldo Luiz Garbin 
(Presbiteriana - SP), Augusto 
Ventura (Batista), Belizario 
D. Coelho (Batista de 
Mussurungá - BA), Benedito 
André Evangelista (Cristo 
Pentescostal - SP), Benilde 
Dias Coelho (Batista da Graça
- BA), Carlos A. S. Fonseca 
(Presbiteriana - BA), Carlos 
Daniel Jerônimo (Adventista 
da Promessa - SP), Carmem 
L. S. Bezerra (Testemunha de 
Jeová - BA), Catarina 
Salvadora dos Santos (Igreja 
Unida - SP), Celso Rabelo 
(Presbiteriana - GO), Cesário 
da Silva (Assembléia de Deus
- SP), Clariézer Araújo 
Santos
(IPU- BA), Cláudio Chagas 
Soares (Metodista - RJ), 
Cláudio Oliver (Presbiteriana 
Independente - SP), Cleber 
José Pereira (Católica - BA), 
Cleonice A. Santos (Católica - 
BA), Cristi Rabelo 
(Presbiteriana - GO), Cristina 
Trigo Cury (Batista Central - 
MG), Daniel do Amaral 
(Presbiteriana - MG), Daniela 
Rodrigues Fonseca 
(Presbiteriana Pioneira - GO), 
Darilton Raimundo Ramos 
(Católica - BA), Dario dos 
Reis (Adventista da Promessa
- SP), Davi Rodrigues de 
Paula (Cristã Evangélica - 
GO), Delks Simone da Rocha 
(Batista Central - MG), Demil 
Kades Macedo (Adventista da 
Promessa - SP), Deputado 
Gilmar Machado (Batista - 
MG), Diac Iésser Pacheco 
(Presbiteriana - MG), Dirce 
Ueno Koda (Evangélica 
Molines - SP), Dirceu Amaro 
(Batista - RJ), Djalma Torres 
(Pr. Batista de Nazareth - 
BA), Douglas Amaral Rocha 
(Adventista da Promessa - 
SP), Edelício J. S. Santos 
(Metodista - BA), Edimeire 
Pereira Lessa (Batista Graça - 
BA), Edmar M oura 
(Presbiteriana - GO), Edmar 
Silva (Batista - GO), Edna 
Thomaz Rodrigues (Batista - 
RJ), Eduardo Carretero
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A consciência da nossa responsabilidade como agentes da história e o compromisso com a  
missão integral da Igreja, frutos da conversão ao Evangelho de Cristo nos impulsionam 

também à luta por dias melhores para o nosso país.
Entendemos que esses dias melhores poderão vir com um governo comprometido com:

a construção de um Brasil mais justo e fraterno; 
uma política econômica não recessiva e realizadora de geração e distribuição de renda; 

a possibilidade do acesso à terra e assistência às famílias do campo; 
a reforma urbana, proporcionando condições dignas de vida às populações marginalizadas; 

enfim, políticas públicas que garantam a milhões de brasileiros, hoje excluídos, o acesso a  
direitos elementares como trabalho, saúde, moradia e educação.

Vemos em Lula o único com capacidade e coragem para empreender tais mudanças. 
Portanto, nós evangélicos das mais diversas confissões, manifestamos nosso irrestrito 

apoio a Lula Presidente.

(Adventista da Promessa - 
SP), Eduardo M. Neto 
(Batista da Graça - BA), 
Eliana Ferreira Silva 
(Adventista da Promessa - 
SP), Elias Roberto (IPI - S P ) , 
Elizabete C. Paiva Oliveira 
(Batista Nazaré - BA), 
Elizabeth Santos 
(Presbiteriana - RJ), Elli Assis 
(Assembléia
de Deus - RJ), Eloísio Mattos 
(Comunidade Evangélica - 
GO), Elza Helena F. S. 
Monteiro (IPI - SP), Erwin 
Rommel Oliveira 
(Presbiteriana - MG), Esdras 
Gonçalves (Batista - RJ),
Ester Dias dos Santos 
(Metodista - SP), Euivaldo C. 
Silva (Batista - BA), Eunice 
Miriam Café (Batista - BA), 
Fábio Torres (Batista - RJ), 
Fernando A. Souza (Batista 
Sinai - BA), Flávio Parede 
(Assembléia de Deus - SP), 
Flávio Morais de Almeida 
(Metodista - SP), Francisca 
Machado da Silva (Metodista
- RJ), Francisco de Assis de 
Oliveira (Presbiteriana - SP), 
Francisco de Freitas (Batista - 
MG), Geomar Rangel (IPU - 
BA), Gérson Martins 
(Metodista - RJ), Gilda 
Araújo Moy (Batista - SP), 
Gildete S. Vasconcelos 
(Assembléia de Deus - RJ), 
Heber Teixeira Monteiro (IPI - 
SP), Hilda Peters (Batista - 
MG), Irene R. Cabral 
(Assembléia de Deus -BA), 
Isac Oliveira Araújo 
(Metodista - BA), Isaias Dias 
(Presbiteriana - SP), Itamar 
Silva A. Souza (Batista Sinai
- BA), Ivã Carlos Pinho 
(Congregacional - Federação - 
BA), Ivonete Bragagnoü 
Germano (A Mensagem da 
Cruz - SP), Jailton Correia 
Santana (Deus é Amor - BA), 
Jaisa Macedo dos Santos 
(Pentecostal - SP), Jeremias 
das Neves (Batista - SP), 
Jether P. Ramalho 
(Congregacional - RJ), João 
Antônio Silva (Batista - BA), 
João Bosco R. Oliveira (IPU - 
BA), João Ferreira da Cruz, 
João Francisco Esvaél 
(Episcopal Anglicana do 
Brasil - SP), João Marques da 
Silva (Assembléia de Deus - 
SP), João Pedro da Silva 
(Assembléia de Deus - SP), 
Jorge Braga (Batista - JR), 
Jorge Sahium (Presbiteriana - 
GO), Jorge Silvério Solidade 
(Congregacional - Federação - 
BA), José Alexandrino (Deus 
é Amor - BA), José Barbosa

da Silva (Presbiteriana 
Renovada - SP), José Carlos 
A. Silva (Deus é Amor - BA), 
José Fernandes Pacheco 
(Presbit. Unida - MG), José 
Germano Sobrinho (O Brasil 
para Cristo - SP), José Guido 
dos Santos (Adventista da 
Promessa - SP), José J. L. 
Filho (Batista - BA), José 
Mário J. Santos (Batista Graça
- BA), José Roberto Montes 
(Assembléia de Deus - SP), 
José Souza Rocha (Batista 
Graça - BA), José Zildo Silva 
(Assembléia de Deus - SP), 
Josué Lemos (Congregacional
- Federação - BA), Judite 
Sampaio Café (Batista - BA), 
Laceni Santos (Presbiteriana- 
BA), Laércio Leal da Silva 
(Adventista da Promessa - 
SP), Leci Nogueira Amorim 
(Metodista - MG), Léia Alves 
de Souza (Metodista - SP), 
Levi Farias de Negreiros 
(Assembléia de Deus - SP), 
Lúcia Rachel E. Rangel (IPU - 
BA), Lucilia Ramalho 
(Congregacional - RJ), Luiz 
Carlos Silva (Igreja Brasil 
para Cristo - SP), Luiz 
Eduardo Raimundo 
(Adventista da Promessa - 
SP), M.Rosina B. Silva 
(Batista Nazaré - BA), Magali 
do Nascimento Cunha 
(Metodista - RJ), Manoel 
Cândido da Silva (Igreja 
Brasil para Cristo - SP), 
Manoel José Ribeiro (Batista - 
SP), Marcelo J. A. Andrade 
(Batista Sião - BA), Márcia 
Nogueira Amorim (Metodista
- MG), Márcio Oliveira 
(Presbiteriana do Brasil - AC), 
Marco Antônio (Comunidade 
Evangélica - GO), Marco 
Antonio Vicente Pereira 
(Jesus é Vida - BA), Marcos 
César Aga (Presbiteriana do 
Brasil - SP), Marcos Pedroso 
Mateus (Presbiteriana 
Independente - SP), Maria 
Angélica de Toledo Marinho 
(Presbiteriana - SP), Maria 
Augusta de Oliveira 
(Presbiteriana - SP), Maria da 
Conceição A. Colaça 
(Assembléia de Deus - SP), 
Maria de Lurdes F. Moreira 
(Batista - SP), Maria do 
Desterro da Silva (Assembléia 
de Deus - SP), Maria Helena 
Cerqueira (ITEBA - BA), 
Maria Helena Oliveira (Reino 
de Deus - Ba), Maria Oliveira 
Santos (Comunidade Cristã - 
SP), Meire Patrício Januário 
(Adventista da Promessa - 
SP), Miguel M. Matos 
(Batista Shalon - BA), Miltes

de Toledo Marinho 
(Presbiteriana - SP), Miltom 
Mattos (Batista - RJ) 
Miracildo Ferreira da Silva 
(Batista - RJ), Mirian Cardoso 
(Congregacional Federação - 
BA), Nanci Dias Coelho 
(Batista de Mussurungá - 
BA j, Naor Monteiro 
(Evangélica - SP), Natécio 
Santos (Testemunha de Jeová
- BA), Nelson Dias Presbit 
Independente - SP), Neuzi 
Dias Coelho (Batista de 
Mussurungá - BA), Nilo 
Sérgio (Batista - RJ), Octávio 
Alves Filho (Metodista - SP), 
Ofélia Carvalho Reis 
(Presbiteriana do Brasil - SP), 
Orlando Pereira Cezar (Nova 
Vida - RJ), Pastora Maria do 
Carmo Lima (Metodista - RJ), 
Pastora Maria Luiza Ruckert 
(Presbiteriana Unida - ES), 
Patrícia A. Santos (IPU - BA), 
Paul Freston (Igreja Koinonia - 
SP), Paulo A. Costivelli de 
Moraes (IPI - SP), Paulo 
Cintra Ramos (Batista - MG), 
Paulo Roberto Salles Garcia 
(Metodista - RJ), Paulo Souza 
(Comunidade de Cristãos - 
GO), Pedro Conalção da Silva 
(Assembléia de Deus - SP), 
Pedro Rocha (Batista
da Graça - BA), Pedro Sahium 
(Presbiteriana - GO), Pr. 
Abelardo Rosendo 
(Assembléia de Deus - SP),
Pr. Adayr Cruz (Metodista - 
ES), Pr. Almiro Schultz 
(Batista Independente - SP), 
Pr. Antonio de Freitas (Batista
- MG), Pr. Antonio Olímpio 
Sant’Ana (Metodista - SP),
Pr. Carlos Alves Cardoso 
(Assembléia de Deus - SP),
Pr. Carlos Camargo 
(Assembléia de Deus - SP),
Pr. Carlos Queirós 
(Pentecostal - CE), Pr. Dimas 
dos Santos Cordeiro 
(Comunidade Evangélica - 
GO), Pr. Everaldo Dias 
Pereira (Assembléia de Deus - 
RJ), Pr. Horácio Salvador 
Gunga (Batista União - MG), 
Pr. Hudson Teixeira 
(Presbiteriana - MA), Pr. João 
Carlos Silva de Araújo 
(Batista - RJ). Pr. João Filho 
(Batista - PB), Pr. José 
Agostinho (Batista - RJ), Pr. 
José Carlos Tomes (Batista - 
RJ), Pr. José Lauro Coutinho 
(Assembléia de Deus - SP), 
Pr. Júlio César Schweickardt 
(Luterana - AM), Pr.
Leopoldo Rodrigues (Batista - 
RJ), Pr. Luís Eduardo 
Nascimento (Batista - RJ), Pr. 
Manoel Euripedes Martins

(Pentecostal - MG), Pr. Mauro 
Castro (Assembléia de Deus - 
RR), Pr. Miramar de Araújo 
(Reitor do Seminário Bíblico 
Mineiro), Pr. Moacir Ferreira 
(Assembléia de Deus - SP),
Pr. Orivaldo Pimentel Jr. 
(Batista - RN), Pr. Reginaldo 
Barbosa (Assembléia de Deus
- SP), Pr. Roberto 
Kraustenhar (Cristã 
Evangélica - DF), Pr. Rogério 
Santos Aguiar (Batista - MG), 
Pr. Ronaldo Cerqueira Lemos 
(Batista - RJ), Pr. Samuel 
Thomé (Batista - MG), Pr. 
Sérgio Franco (Comunidade 
de Jesus - SP), Pr. Sóstenes 
Borges de Souza (Batista - 
BA), Pr. Uverlan Barros 
(Presbiteriana Independente - 
CE), Pr. Valdevino Francisco 
da Mata (Pentecostal - MG), 
Pr. Valquimar Soares 
Machado (Batista - MG), Pr. 
Ziel Oliveira Machado 
(Metodista Livre - S P ) , Pra. 
Eliad dos Santos (Metodista - 
SP), Rafael Arcanjo Nogueira 
(Assembléia de Deus -TO), 
Raimundo Bispo (Batista Sião
- BA), Raimundo Pereira dos 
Santos (Assembléia de Deus - 
SP), Reinaldo César de Mello 
(Metodista - RJ), Reginaldo E. 
Alves (Deus é Amor - BA), 
Reginaldo Lima (Batista da 
Redenção - MG), Renata 
Maria Ramos (Batista - SP), 
Renilson Pedreira 
(Assembléia de Deus - BA), 
Rev. Cláudio de Oliveira 
Ribeiro (Metodista - RJ), Rev. 
Cláudio Oliveira Ribeiro 
(Metodista - RJ), Rev.
Cláudio Soares (Metodista - 
RJ), Rev. Comélio de Castro 
Zillner (Presbit-Independente - 
SP), Rev. David Campos 
(Presbiteriano - SP), Rev. 
Demival Santana 
(Metodista - RJ), Rev. Edin 
Sued Mansur (Presbit. 
Independente - SP), Rev. Elias 
de Oliveira Nogueira (Batista
- RJ), Rev. Elizeu Rodrigues 
Cremm (Presbiteriana 
Independente - SP), Rev.
Enos Gomes da Silva 
(Presbiteriana Independente - 
SP), Rev. Eser Pacheco 
(Presbit-Unido - MG), Rev. 
Fernando Bortoletto Filho 
(Presbit. Independente - SP), 
Rev. Francisco Cetrulo Neto 
(Metodista - PA), Rev.
Gérson Correia de Lacerda 
(Presbit. Independente - SP), 
Rev. Geziel Antonio dos 
Santos (Presbiteriano - SP), 
Rev. Henrique Seick 
(Luterano - SP), Rev. Ismaél

de Andrade (Presbit. do Brasil 
-SP),
Rev. Ismaél de Andrade Jr. 
(Presbit do Brasil - SP), Rev. 
Jaime Wright (Presbiteriano - 
ES), Rev. José Rubens 
Jardelino (Presbit. 
Independente - SP), Rev.
Jorge Aquino (Presbiteriana - 
RN), Rev. Josadac B. dos 
Santos (Presbiteriana - BA), 
Rev. Leonildo S. Campos 
(Presbiteriana Independente - 
SP), Rev. Leontino Farias dos 
Santos (Presbiteriana 
Independente - SP), Rev. 
Marcos Gilson Gomes Feitosa 
(Presbiteriana Independente - 
SP), Rev. Marcos Paulo M. da 
Cruz Bailão (Presbiteriana 
Independente - SP),
Rev. Mozart Noronha 
(Luterana - RJ), Rev. Nelson 
Bonilha (Presbiteriana Unido
- MG), Rev. Oneide Bopsin 
(Luterano - RS), Rev. Paulo 
Roberto Ruckert 
(Presbiteriana Unido- ES), 
Rev. Paulo Sérgio Proença 
(Presbiteriana Independente - 
SP), Rev. Reinaldo Ferreira 
(Metodista - RJ), Rev. 
Robinson Cavalcanti 
(Anglicana - PE), Rev. Rolf 
Schunermann (Luterana - SP), 
Rev. Wilson de Souza 
Guerreiro (Metodista - RJ), 
Rev. Nelson Santos 
(Metodista - RJ), Reva. Jane 
Lima Soares (Metodista - RJ), 
Reva. Lusmarina Campos 
Garcia (Luterana - RJ), Reva. 
Nancy Cardoso Pereira 9SP), 
Rewin Rommel Oliveira 
(Presbiteriana - MG), Roberto 
Kraustenhar (Cristã 
Evangélica - DF), Rogério M. 
Santos (Presbiteriana Pioneira
- GO ), Rolando Rodrigues 
(Pentecostal - MG), Ronaldo 
Cavalcante (Presbiteriana - 
GO), Rosana Sahuim 
(Presbiteriana - GO), 
Rosângela César Vargas 
(Presbiteriana - ES),
Rosemary Teixeira Lisboa 
(Presbiteriana - MG), Sandra 
Lúcia da Silva Martins 
(Batista - RJ), Sebastião 
Guimarães Filho (Presbiteriana 
da
Mangueira - BA), Sebastião 
Pereira Mafra (Batista - SP), 
Sérgio Luiz Santos 
(Testemunha de Jeová - BA), 
Sérgio Moreira da Silva 
(Presbiteriana - SP), Serguen 
J.MachadoSilva (Batista - 
MG), Silas Viegas (Cristã 
Evangélica - GO), Silma M.
S. Barbosa (Metodista - BA), 
Silvério Hipólito 
(Congregacional - Federação - 
BA), Sílvio José Viana Bahia. 
Sônia Martins (Metodista - 
RJ), Sueli Catarina de 
Carvalho (Metodista - RJ), 
Sueli Ferreira Santos 
(Adventista da Promessa - 
SP), Suely Teixeira Alves 
(Adventista da Promessa - 
SP), Telma I. L. Campos 
(Congregacional - Federação - 
BA), Tércio Paulo de Almeida 
(IPI - SP), Teresa Luisa L. 
Campos (Congregacional - 
Federação - BA), Valdinéia 
Marques Santos (Presbiteriana
- GO), Valguienes Teodoro de 
Souza (Batista Acesita - 
MG), Vander Célio Moreira 
(Assembléia de Deus - SP), 
Vantuir Prado Januário 
(A dventista  da Prom essa - 
SP), Ver. Betinho D uarte 
(B atista - M G), W aldeley 
G ovéia (A ssem bléia de 
Deus - GO), W aldenor 
Santos L im a (A ssem bléia 
de Deus - BA), W alter 
P into (A ssem bléia de Deus
- SP), W iskan Lim a Filho 
(B atista - BA), Zenaide A. 
P. M ota (C ongregacional 
Federação - BA).


